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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

VBP agropecuário de Pato 
Branco quase triplicou de 

2012 a 2021

Em 2012, o Valor Bruto de Produção agropecuário do município era de pouco 
mais de R$ 332,5 milhões, já no ano passado foi de quase R$ 885 milhões. 
Somente em 2021, a produção de pintinhos gerou cerca de R$ 241,2 milhões, 
a movimentação econômica somente não foi melhor do que a soja primeira 

safra, que foi atingiu VBP de pouco mais de R$ 246 milhões. PÁG. 3

Rodovias do 
Sudoeste integram 
pacotes de obras que 
estão em licitação PÁG. 8

Sub-17 do Pato 
Futsal quer vaga 
na semifinal do 
Paranaense PÁG. 11

Neste domingo (6), a Fundação Sudoestina de 
Combate ao Câncer completa 25 anos. Repleta 
de histórias, sonhos e realizações a entidade se 
prepara para um novo capitulo, a ampliação do 

Hospital Câncer. CADERNO SAÚDE

UM SÍMBOLO DE UNIÃO 
E SOLIDARIEDADE

ESPORTE SEGURANÇA

REGIONAL

Casal é preso 
após agredir 
e roubar 

cadeirante PÁG. 10

Arquivo Diário do Sudoeste



diariodosudoeste.com.br    4 de novembro de 2022A2 POLÍTICA

O projeto humanitário intitulado “Ge-
ladeira Solidária” foi elaborado e estru-
turado pelo Rotary Club de Pato Bran-
co-Amizade, e tem ajudado centenas de 
pessoas todos os meses.
As geladeiras estão instaladas no Con-

sórcio intermunicipal de saúde (Conims) e 
no Hospital do Câncer. O objetivo do pro-
jeto consiste em fornecer um lanche sim-
ples e rápido para pacientes que todos os 
dias chegam ao local na busca atendimen-
to médico, e muitas das vezes saem de 
suas residências muito cedo, no meio da 
madrugada, e também, em jejum para rea-
lização dos exames.
O Consórcio Intermunicipal de Saúde, 

foi criado em maio de 1994, com 26 mu-
nicípios consorciados atende à uma popu-
lação de aproximadamente 327 mil habi-
tantes. Iniciou suas atividades para suprir 
uma demanda assistencial na área de mé-
dia e alta complexidade em consultas e 
SADT (modalidade de prestação de serviço 
ofertada nas unidades de saúde e respon-
sável pela realização de exames comple-
mentares das linhas de cuidado da aten-
ção básica e da atenção especializada), o 
processo evoluiu e hoje é um importan-
te instrumento de suporte aos municípios. 
Ao assumir esta demanda, os municípios 
até o momento, são os responsáveis pelo 

suporte financeiro em 90% dos valores 
aplicados. Sendo desta forma a Geladeira 
Solidária fundamental.
A geladeira solidária instalada no Co-

nims, possui um fluxo de cerca de 1.400 
pessoas que são beneficiadas semanal-
mente na sede. Por meio da doação os pa-
cientes recebem café e os lanches (pão, 
bolo, iogurte, salada de fruta e bolachas). 
O Conims providencia o café com leite/
chá e realiza o fracionamento/embalagem 
e distribuição dos gêneros alimentícios na 
geladeira solidária.
Atualmente, temos vários parceiros 

que fornecem os lanches, porém como a 
demanda é muito grande, especialmente, 
na geladeira instalada Conims, sempre es-
tamos procurando novos parceiros.
Caso esteja interessado em ser um de 

nossos parceiros no projeto entre em con-
tato conosco pelas redes sociais ou nos-
so e-mail:

  rcpatobranco.amizade@rotary4640.org.br

+55.46.999.191.415

ROTARY CLUB DE PATO BRANCO-AMIZADE

Geladeira solidária: Lanches gratuitos aos 
pacientes do Consórcio Intermunicipal de 

Saúde - Conims

Projeto Geladeira Solidária 

Atendente de lanchonete
Atendente de lojas
Auxiliar de cozinha
Borracheiro auxiliar
Camareira de hotel
Consultor de vendas
Mecânico de automóvel
Operador de caixa

Operador de fábrica de rações
Trabalhador da fabricação de laticínio

Vendedor interno

Andreia Verdélio ABR
O Tribunal de Contas 

da União (TCU) apresen-
tou a ministros do governo 
Jair Bolsonaro os integran-
tes do comitê do órgão que 
acompanhará o processo de 
transição para o governo do 
presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que toma-
rá posse em 1º de janeiro de 
2023. Participaram da reu-
nião na sede do TCU, ontem 
(3), o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, e o ministro-
-chefe da Casa Civil da Presi-
dência, Ciro Nogueira. 
Pelo TCU, estavam pre-

sentes no encontro o presi-
dente em exercício da Cor-
te, ministro Bruno Dantas, 
que coordena o comitê, e 
o ministro Antonio Anasta-
sia, que será o relator des-
se processo de acompanha-
mento. Também integram o 
grupo, os ministros Vital do 
Rêgo, relator das contas do 
presidente da República em 
2023, e Jorge Oliveira, rela-
tor das contas de 2022.
“Há, evidentemente, 

uma grande receptividade 
por parte da equipe do atu-
al governo, que quer for-
necer as informações, e eu 
acredito que assim vai cor-
rer de forma muito serena e 
tranquila”, disse o ministro 
Anastasia, em entrevista a 
jornalistas após a reunião.
Segundo ele, o papel do 

tribunal será fazer valer a 
legislação e velar para que 
as informações “fluam de 
maneira oportuna, no tem-
po adequado e que sejam 
de fato aquelas que foram 
solicitadas”.
Esta é a primeira vez que 

o TCU forma uma comissão 
para acompanhar o processo 
de transição entre governos. 
O processo de transição tem 
prazo de 90 dias.

Transição começa 
na segunda-feira
O vice-presidente eleito, 

Geraldo Alckmin, se encon-
trou no início da tarde des-
sa quinta com o ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, no 
Palácio do Planalto, na pri-
meira reunião para tratar da 
transição de governo.
“Nós deveremos come-

çar a partir de segunda-feira 
da próxima semana [a tran-
sição do governo]. Então, 
todo o fluxo de informações 
também foi conversado. Nós 
vamos encaminhá-las todas 
para o ministro Ciro Noguei-
ra, para Casa Civil, e a tran-
sição instalada, com o ob-
jetivo da transparência, do 
planejamento, de continui-
dade dos serviços prestados 
à população e que a gente 

possa, nesse período, ter to-
das as informações e poder 
dar continuidade aos servi-
ços, não interrompê-los e de 
outra forma, nos preparar-
mos para a posse no dia 1º 
[de janeiro]”, disse Alckmin.
De acordo com Geraldo 

Alckmin, a partir de segun-
da-feira (7) começarão uma 
série de reuniões de traba-
lho. De acordo com a legis-
lação, 50 pessoas podem 
ser nomeadas para atuar no 
período de transição, gru-
po que pode ter ainda servi-
dores federais e voluntários. 
Os nomes, segundo o vice-
-presidente eleito, também 
devem começar a ser anun-
ciados na segunda-feira.
“A partir de segunda-

-feira (7), depois que a gente 
fizer reunião com presiden-
te Lula, a gente começa a di-
vulgar os nomes da transi-
ção”, informou.

Orçamento 2023
Também na manhã de 

quinta, o vice-presidente 
eleito, Geraldo Alckmin, inte-
grantes da equipe de transi-
ção e parlamentares petistas 
estiveram reunidos com o re-
lator geral da Comissão Mis-

ta de Orçamento, senador 
Marcelo Castro (MDB-PI).
Uma proposta de emen-

da à Constituição, que está 
sendo chamada de PEC 
Emergencial de Transição, é 
a aposta do presidente elei-
to, Luiz Inácio Lula da Silva, 
para viabilizar o pagamen-
to de promessas da campa-
nha, como o Auxílio Brasil 
de R$ 600, a partir de janei-
ro de 2023. O texto, que será 
construído até a próxima 
terça-feira (8), flexibiliza o 
teto de gastos com despesas 
inadiáveis, como o programa 
de transferência de renda.
O senador Marcelo Cas-

tro disse que as promessas 
de campanha de Lula não 
cabem na proposta orça-
mentária para 2023, monta-
da pelo governo de Jair Bol-
sonaro. “Todos sabem que 
não tem recurso para Far-
mácia Popular e que foram 
cortados recursos da saúde 
indígena, dos imunobiológi-
cos e das vacinas. O Orça-
mento já é deficitário por si 
próprio. Pelo nono ano con-
secutivo, estamos fazendo 
Orçamento com déficit de 
aproximadamente R$ 65 bi-
lhões”, disse.

TCU apresenta comitê 
de transição da corte a 
ministros do governo

Atual governo está receptivo à transição, diz ministro do TCU

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL
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Maringá Encantada
A Prefeitura de Maringá já está preparando as ruas 

da cidade com as decorações de Natal, que fazem parte 
da campanha Maringá Encantada. A expectativa é que a 
campanha atraia cerca de 2 milhões de pessoas de toda a 
região. O principal destaque fica por conta da pista de pa-
tinação no gelo, que será instalada na alameda ao lado do 
Mercadão Municipal.

Projetos de PPP
O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD) reiterou 

que os municípios paranaenses têm até o dia 11 de no-
vembro para aderir ao chamamento público para estrutu-
ração de projetos de PPP (parceria público-privada) em 
iluminação pública. Segundo ele, a adesão pode ser pro-
posta por municípios com, no mínimo, 80 mil habitantes.

Obra bilionária
Depois do projeto Gralha Azul, executado pela Engie, 

Ponta Grossa está prestes a receber mais uma obra bilio-
nária relacionada ao reforço da rede de energia elétrica. 
Trata-se de uma linha de transmissão que vai ligar o sis-
tema à cidade de Assis (SP). Executado pelo carioca Taesa, 
um dos maiores grupos privados de transmissão de ener-
gia elétrica do Brasil, o investimento receberá um apor-
te de cerca de R$ 1,8 bilhão e foi nomeado de “Ananaí”.

Interlocutor
O ex-senador Osmar Dias pode ser o interlocutor 

do governo Ratinho Junior (PSD) com o presidente elei-
to Lula (PT). Embora esteja afastado da política e tenha, 
para alguns próximos, descartado o retorno à política, no 
Palácio Iguaçu comenta-se que Osmar Dias pode receber 
esta atribuição. Alguns falam até num cargo de represen-
tação do Paraná em Brasília.

Nomes
Três nomes ganharam projeção para a disputa pela 

prefeitura de Curitiba: Eduardo Pimentel (PSD), vice-pre-
feito da capital, Deltan Dallagnol (Podemos) e Carol Dar-
tora (PT). Eduardo Pimentel tem apoio do prefeito Rafa-
el Greca (PSD) e do governador Ratinho Junior (PSD). O 
vice-prefeito coordenou a campanha vitoriosa de Ratinho 
Júnior em Curitiba e região metropolitana e, ainda, aju-
dou a eleger outros candidatos, como a ex-secretária de 
Saúde de Curitiba, Márcia Huçulak (PSD), mulher mais vo-
tada para a Assembleia Legislativa.

Investigações
A Polícia Federal abriu investigação sobre os gru-

pos que estão por trás das paralisações dos caminhonei-
ros que ocorrem no país desde o dia 31. As investigações 
ocorrem tanto nos locais das manifestações quanto nas 
redes sociais, como telegram e whatsApp. Oito equipes 
da PF foram deslocadas para os locais das manifestações 
para apurar quem são os líderes e os financiadores das 
paralisações que atingiram 23 estados.  

Assessoria
O Centro Universitário 

de Pato Branco (Unidep) re-
ceberá cerca de 800 alunos 
nesta sexta-feira (4), a partir 
das 8h, para a final da Mara-
tona do Conhecimento. Esta 
edição possui o tema “Cida-
des e Comunidades Susten-
táveis”, e busca contribuir 
com o desenvolvimento so-
cial a partir da mobilização 
de estudantes e docentes 
do Ensino Médio. Ao todo, 
13 colégios de Pato Bran-
co e região, da rede públi-
ca e privada de ensino, estão 
participando.  

A Maratona do Conheci-

mento Unidep 2022 baseia-
-se no Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
11 - Cidades e Comunidades 
Sustentáveis. Assim, as equi-
pes compostas por alunos 
dos 2º e 3º anos do Ensi-
no Médio, que estão devida-
mente inscritas no progra-
ma, desenvolvem soluções 
criativas e inovadoras para 
tornar as cidades inclusivas, 
seguras, resilientes e sus-
tentáveis. 

Os desafios estão liga-
dos às áreas da saúde, quali-
dade de vida e bem-estar da 
população. Para tanto, cada 
colégio participante rece-

beu seis oficinas, ministra-
das por docentes do Uni-
dep. Foram elas: arduino, 
criatividade, dinâmica de 
grupo e soft skills, susten-
tabilidade e futuro, respon-
sabilidade social e prepara-
ção de pitches.  

 Na grande final, as 
equipes competem em qua-
tro estações: Responsabili-
dade social; Competição de 
robótica; Dinâmica de gru-
po; e Seção de Pitches. Na 
estação de responsabilida-
de social, cada equipe assu-
miu o desafio de arrecadar 
donativos, que serão doados 
às cidades de origem, em 

parceria com o Rotary Club 
Pato Branco Vila Nova e de-
mais clubes de Rotary.  

 

Programação 
8h às 8h30: Abertura 
(Ginásio) 
8h30 às 10h30: Estações 
(Vários lugares) 
8h30 às 10h30: Minifeiras 
dos cursos (Bloco A) 
10h30 às 11h30: 
Encerramento e 
premiação (Ginásio).  

Maratona do Conhecimento acontece nesta sexta-feira  

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Pato Branco teve um 
crescimento de 166,17% 
do Valor Bruto de Produção 
(VBP) agropecuário (soma 
de tudo o que foi produzi-
do no segmento agropecu-
ário, incluindo agricultu-
ra, pecuária e florestas) no 
período de 2012 a 2021. 
O mesmo que dizer, que o 
crescimento médio foi de 
16,6% ao ano.

Somente em 2021, se-
gundo os dados revisados 
do VBP 2021, divulgados 
nessa quinta-feira (3), pelo 
Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria 
de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab), 
o município alcançou R$ 
884.891.943,14. Para se ter 
ideia do crescimento, a pro-
dução bruta do campo mo-
vimentou em Pato Branco 
R$ 727.236.811,22. 

A chefe do escritório 
de Pato Branco da Seab, e 
ex-secretária municipal de 
Agricultura, Leunira Tesser 
lembra que os cinco princi-
pais produtos que formam 
o VBP tanto no município 

como na regional, tiveram 
um aumento significativo 
do valor dos produtos, além 
do aumento de produtivida-
de com o passar dos anos. 
O emprego de mais tecno-
logia, o melhoramento do 
solo, o produtor estar cada 
vez mais atento a terra, são 
fatores apontados por Leu-
nira como preponderan-

tes para um melhor desem-
penho em campo. “o bem 
maior para o produtor rural 
é a terra”, afirma a chefe do 
núcleo da Seab.

Em termos financei-
ros, Leunira lembra o cres-
cimento da valoração dos 
produtos. Ela ainda comen-
ta que este comportamen-
to é reflexo da abertura de 

mercados internacionais.
De forma geral, Leuni-

ra comenta que “a agrope-
cuária tem contribuído mui-
to para o desenvolvimento 
da região sudoeste do Pa-
raná”. Ela ainda recorda a 
agregação de valores dan-
do como exemplo o uso de 
grãos como soja e milho, na 
produção de carne. “O Para-
ná é o principal estado bra-
sileiro na produção de pro-
teína animal.”

Ivano Carniel, técnico do 
Deral em Pato Branco, tam-
bém a atribui a algumas pou-
cas cadeias produtivas algo 
em torno de 80% do VBP 
agropecuário do município. 

Historicamente, as ca-
deias produtivas com maior 
representatividade em Pato 
Branco são: soja, milho, fei-
jão, produção de pintainhos, 
abate de frango, leite e trigo.

Carniel, assim como 
Leunira dá destaque ao au-
mento do preço pago pela 
produção. Ao mesmo tem-
po, o técnico do Deral acre-
dita que de 2012 a 2021 
houve pouca expansão de 
área. Segundo ele “já fazem 
anos que a área agricultável 
é bem explorada.”

VBP agropecuário de Pato Branco 
quase triplicou entre 2012 e 2021
Em 2012, o Valor Bruto de Produção agropecuário do município era de pouco mais 
de R$ 332,5 milhões, já no ano passado foi de quase R$ 885 milhões

Crescimento médio anual do VPB agropecuário de Pato Branco, 
no período analisado,  foi de 16,6%

Albari Rosa /AEN
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AEN
Quase 8 mil crianças da região de 

Francisco Beltrão, no Sudoeste, participa-
ram das atividades do projeto Crianças no 
Teatro, entre os dias 26 e 28 de outubro. 
Fruto da iniciativa da Secretaria estadual 
da Comunicação Social e da Cultura, Supe-
rintendência-Geral da Cultura e PalcoPa-
raná, com apoio da Audi do Brasil, o pro-
jeto permanece até segunda-feira (7) em 
Pato Branco, onde atenderá um público de 
6 a 12 anos de escolas públicas de várias 
cidades da região.

O projeto tem como objetivo promo-
ver o acesso descentralizado à cultura e 
estimular a formação de plateias em todo 
o Estado. O espetáculo desta primeira fase 
é “A Princesa Cansada e o Animal Boce-
jante”, de Neumar Michaliszyn, com pro-
dução da Carnívora Cia. de Teatro em co-
laboração com a Parnaxx. A comédia é 
inspirada no conto “Eros e Psique”, de Fer-
nando Pessoa.

“Esta primeira fase está sendo espe-
tacular. Na região de Francisco Beltrão ti-
vemos um público superior ao esperado. 
Em Pato Branco, houve algumas intercor-
rências por causa do bloqueio das rodo-
vias, porém, ainda assim o público está 
respondendo muito positivamente”, con-
ta Laura Haddad, diretora artística do 
PalcoParaná.

Além das cidades-sede, o objetivo do 
programa é atender as crianças de muni-
cípios vizinhos. Bom Sucesso do Sul, Vito-

rino, Mariópolis e Clevelândia, na região 
de Pato Branco, também participam das 
atividades em curso. No Teatro Unisep, 
7.885 crianças das cidades de Pato Bran-
co, Nova Esperança do Sudoeste, Manfri-
nópolis, Itapejara D’Oeste e Verê assisti-
ram ao espetáculo.

A peça “A Princesa Cansada e o Ani-
mal Bocejante” faz um contraponto aos 
personagens da literatura clássica, apre-
sentando uma princesa que se encontra 
com um animal bocejante que se torna seu 
amigo. Interativa, leve e com brincadeiras, 
a encenação ultrapassa o espaço “palco e 
plateia”, propondo uma sinergia entre ato-
res e espectadores. O espetáculo foi extre-
mamente bem recebido pela plateia de pe-
quenos estudantes.

Serviço:
A Princesa Cansada e o Animal 
Bocejante
Pato Branco, até 7 de novembro, às 
10h e às 15h
Anfiteatro da UTFPR – Via do 
Conhecimento s/n – KM 01
Há uma sessão com acessibilidade 
para estudantes surdos e com 
dificuldades auditivas, com a 
participação de intérprete de Libras.

AEN
O projeto Poliniza Paraná, desenvolvido 

pela Secretaria estadual do Desenvolvimen-
to Sustentável e do Turismo (Sedest), está 
entre os três primeiros classificados do 9º 
Prêmio A3P, do Programa Agenda Ambien-
tal na Administração Pública (A3P), do Mi-
nistério do Meio Ambiente. A solenidade de 
anúncio da conquista do projeto paranaen-
se no 1º, 2º ou 3º lugar será em Brasília até 
o final do ano.

O Poliniza Paraná foi selecionado entre 
outros 15 projetos que estavam disputando 
a vaga de finalista em cinco categorias. Ele 
entrou na categoria Uso/Manejo Sustentá-
vel dos Recursos Naturais. O projeto foi lan-
çado em janeiro deste ano, com o objetivo 
de promover a conservação da biodiversida-
de por meio do importante papel da polini-
zação das abelhas nativas sem ferrão.

O 9º Prêmio A3P visa reconhecer o mé-
rito de iniciativas de organizações da admi-
nistração pública do país na promoção e 
realização de melhores práticas de sustenta-
bilidade. Os projetos inscritos foram classifi-
cados dentro de cinco categorias: Gestão de 
Resíduos; Uso/Manejo Sustentável dos Re-
cursos Naturais; Inovação na Gestão Públi-
ca; Destaque da Rede A3P; e Categoria Espe-
cial: Combate à Poluição nas Águas.

A análise dos projetos levou em conta 
fatores como a contribuição para a susten-
tabilidade; estímulo para a implementação 
de iniciativas inovadoras de gestão socioam-
biental que contribuam para a melhoria do 
ambiente organizacional e do meio ambien-
te; compartilhamento de informações que 

sirvam de inspiração ou referência para ini-
ciativas de outras instituições; motivação das 
instituições que possuem compromisso com 
a implementação da A3P; e atração de novas 
organizações públicas a aderirem ao Progra-
ma e às boas práticas de sustentabilidade.

Parques urbanos 
Toda a ação do Poliniza Paraná também 

envolve a comunidade local no cuidado com 
o jardim (espaço com as colmeias instala-
das) e na promoção da educação ambiental 
com estudantes. Com isso, as cidades con-
templadas com os Parques Urbanos (espa-
ços com problemas de erosão que ganham 
obras de revitalização por parte do Governo 
do Estado) podem aderir ao projeto e insta-
lar colmeias.

Desde o início do ano, sete Parques Ur-
banos já contam com as colmeias instaladas 
e outras 54 devem ser colocadas após a fi-
nalização de obras. O secretário do Desen-
volvimento Sustentável e do Turismo, Ever-
ton Souza, disse que o projeto foi pensado a 
partir de uma carta de estudantes do ensino 
fundamental do município de São João, no 
Sudoeste, enviada ao ex-secretário da pasta, 
solicitando o cuidado com as abelhas.

“Entregamos o Parque Urbano de uma 
maneira integrada com o Poliniza Paraná. 
São ações que protegem as abelhas e res-
peitam esse serviço ambiental que elas ofe-
recem para a natureza, que é o da polini-
zação”, disse. Ele destacou, ainda, que com 
esse pedido buscou-se uma alternativa, que 
foi encontrada junto à Prefeitura de Curiti-
ba, no projeto Jardins de Mel.

Projeto Poliniza Paraná 
está entre os três 
primeiros classificados de 
premiação nacional

Projeto está entre os finalistas do Prêmio A3P, do Programa Agenda Ambiental na 
Administração Pública, do Ministério do Meio Ambiente

Denis Ferreira Netto/Sedest

Crianças no Teatro supera 
expectativas em Francisco Beltrão; 
projeto está em Pato Branco
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % mai jun jul ago set out ano 12m 

INPC (IBGE) 0,45 0,62 -0,60 -0,31 -0,32 - 4,32 7,19

IPCA (IBGE) 0,47 0,67 -0,68 -0,36 -0,29 - 4,09 7,17

IPCA-15 (IBGE) 0,59 0,69 0,13 -0,73 -0,37 0,15 4,80 6,85

IPC (FIPE) 0,42 0,28 0,16 0,12 0,12 - 5,76 8,20

IGP-M (FGV) 0,52 0,59 0,21 -0,70 -0,95 -0,97 5,58 6,52

IGP-DI (FGV) 0,69 0,62 -0,38 -0,55 -1,22 - 5,54 7,94

IPA-DI (FGV) 0,55 0,44 -0,32 -0,63 -1,68 - 5,92 8,33

IPC-DI (FGV) 0,50 0,67 -1,19 -0,57 0,02 - 2,62 5,13

INCC-DI (FGV) 2,28 2,14 0,86 0,09 0,09 - 8,66 10,70

ago set out
TJLP (%) 7,01 7,01 7,20
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

8/9 a 8/10 0,7097 0,7097 0,2087
9/9 a 9/10 0,6818 0,6818 0,1809
10/9 a 10/10 0,6440 0,6440 0,1433
11/9 a 11/10 0,6819 0,6819 0,1810
12/9 a 12/10 0,7097 0,7097 0,2087
13/9 a 13/10 0,6819 0,6819 0,1810
14/9 a 14/10 0,6830 0,6830 0,1821
15/9 a 15/10 0,6835 0,6835 0,1826
16/9 a 16/10 0,6470 0,6470 0,1463
17/9 a 17/10 0,6198 0,6198 0,1192
18/9 a 18/10 0,6477 0,6477 0,1470
19/9 a 19/10 0,6859 0,6859 0,1850
20/9 a 20/10 0,6850 0,6850 0,1841
21/9 a 21/10 0,6845 0,6845 0,1836
22/9 a 22/10 0,6824 0,6824 0,1815
23/9 a 23/10 0,6512 0,6512 0,1504
24/9 a 24/10 0,6142 0,6142 0,1136
25/9 a 25/10 0,6520 0,6520 0,1512
26/9 a 26/10 0,6797 0,6797 0,1788
27/9 a 27/10 0,6779 0,6779 0,1770
28/9 a 28/10 0,6777 0,6777 0,1768
1/10 a 1/11 0,6501 0,6501 0,1494
2/10 a 2/11 0,6778 0,6778 0,1769
3/10 a 3/11 0,6778 0,6778 0,1769
4/10 a 4/11 0,6789 0,6789 0,1780
5/10 a 5/11 0,6796 0,6796 0,1787
6/10 a 6/11 0,6520 0,6520 0,1512
7/10 a 7/11 0,6136 0,6136 0,1130
8/10 a 8/11 0,6137 0,6137 0,1131
9/10 a 9/11 0,6514 0,6514 0,1506
10/10 a 10/11 0,6790 0,6790 0,1781

TR MÊS % ano 12 m

Setembro/22 0,1805 1,12 1,12
Outubro/22 0,1494 1,27 1,27

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 AGO SET %m %ano %12m

Paraná 2.111,18 2.21210 0,04 10,42 11,82
Norte 2.177,08 2.172,65 -0,20 11,84 2,96
Noroeste 2.205,09 2.213,12 0,36 17,08 15,96
Oeste 2.246,56 2.248,99 0,11 10,20 11,32

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 190,00 0,0% 0,5%
Ponta Grossa 186,00 -0,5% 6,3%
Maringá 177,00 -1,7% 4,1%
Cascavel 177,00 -1,7% 3,5%
Sudoeste 182,00 -0,5% 4,6%
Guarapuava 182,00 -0,5% 4,6%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 91,00 1,1% -3,2%
Sudoeste 88,00 -1,1% 0,0%
Cascavel 85,00 -2,3% 0,0%
Maringá 85,00 -2,3% 0,0%
Ponta Grossa 88,00 0,0% 1,1%
Guarapuava 88,00 0,0% 1,1%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 106,00 1,0% -15,2%
Ponta Grossa 101,00 1,0% -16,5%
Maringá 99,00 1,0% -16,1%
Cascavel 101,00 1,0% -15,8%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 20/10, pes.físicas 17/10, emp. do més ticos 06/10. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

nov/22 1.426,75 -13,25 3,2% 3,8%
jan/23 1.437,00 -17,00 3,1% 3,8%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/22 679,25 -8,25 -0,4% -0,2%
mar/23 684,75 -8,00 -0,4% -0,4%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

dez/22 414,30 -10,20 -0,3% 2,2%
jan/23 407,50 -9,50 -0,1% 1,2%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

dez/22 840,50 -5,50 0,2% -7,8%
mar/23 859,75 -5,25 0,2% -7,1%

Ações % R$

Petrobras PN +0,30% 29,95 
Vale ON -2,92% 67,15 
ItauUnibanco PN -0,72% 30,24 
Bradesco PN -1,72% 19,61 
Magazine Luiza ON +6,80% 4,87 
Meliuz ON +7,32% 1,32 
Raizen ON +4,21% 4,70 
Americanas ON +3,90% 16,52

INDICE BOVESPA 

Baixa: 0,03% 116.896 pontos

Volume negociado: R$ 33,24 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A quinta cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/09, com a incidência de juros Selic
de 4,22%.

MÊS TAXA SELIC
Jun/22 1,02%
Jul/22 1,03%

MÊS TAXA SELIC
Ago/22 1,17%
*Set/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 03/11/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 03/11/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 03/11/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA SETEMBRO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice set out nov
INPC (IBGE) 1,0883 1,0719 -
IPCA (IBGE) 1,0873 1,0717 -
IGP-M (FGV) 1,0859 1,0825 1,0652
IGP-DI (FGV) 1,0889 1,0794 -
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Setembro/22 0,6814 5,76 7,41
Outubro/22 0,6501 6,45 7,57

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Setembro/22 0,6814 5,76 7,13
Outubro/22 0,6501 6,45 7,44

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 170,69 -0,5% -1,4% 3,3% 174,00 173,00 

MILHO saca 60 kg 77,12 -1,2% -1,3% -0,5% 81,00 80,00 

TRIGO saca 60 kg 102,91 0,0% 2,1% 11,8% 103,00 103,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 304,20 2,1% 4,0% 5,6% - 300,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 200,91 0,0% 1,1% 4,9% - 190,00 

BOI GORDO arroba, em pé 278,83 -0,2% -1,3% -2,5% 280,00 272,50 

SUÍNO kg, vivo 6,86 1,0% 4,3% 13,0% - 6,00 

ERVA MATE arroba 24,98 0,0% 0,0% -0,4% - 20,00 

PREÇO AO PRODUTOR 03/11/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 03/11 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.448,50 0,45% -0,55%
Boi gordo (2) 289,30 2,83% -0,92%
Café (3) 958,29 -2,97% -4,68%
Algodão (4) 489,72 0,01% -2,91%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 03/11/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 03/11/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/22 172,20 -9,95 -3,7% -20,2%
mar/23 168,35 -8,60 -4,9% -18,8%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

112.763 114.640 114.539 116.037 116.928 116.896

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

26/10 27/10 28/10 31/10 01/11 03/11

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

03/11 R$ 268,50 /grama -1,34%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,14% Var. novembro: -0,77%

Compra R$ 5,125
Venda R$ 5,126

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,29% Var. novembro: -2,32%

Compra R$ 5,1343
Venda R$ 5,1349

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,18% Var. novembro: -1,28%

Compra R$ 4,99
Venda R$ 5,42

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,18% Var. novembro: -1,28%

Compra R$ 4,99
Venda R$ 5,40

EURO
Baixa: 1,43% Var. novembro: -3,57%

Compra R$ 5,0095
Venda R$ 5,0122

EURO TURISMO
Baixa: 1,31% Var. novembro: -2,58%

Compra R$ 4,79
Venda R$ 5,29  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0347
Libra esterlina R$ 5,74
Peso argentino R$ 0,033

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 148,18
Libra esterlina 0,89
Euro 1,02

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/22 83,00 4,00 10,5% -1,4%
mar/23 82,17 3,53 9,8% 0,0%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 32.001,25 -0,46
Londres 7.188,63 +0,62
Frankfurt 13.130,19 -0,95
Tóquio 27.663,39 -0,06
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Agência Brasil 
A capacidade de pagamento 

dos tomadores de crédito piorou, 
em especial de famílias e micro-
empresas, mesmo diante da recu-
peração econômica e do aumen-
to do emprego. A avaliação é do 
Banco Central (BC), em seu Relató-
rio de Estabilidade Financeira re-
ferente ao primeiro semestre de 
2022, divulgado quinta-feira (3).
No documento, a entidade 

alerta que o cenário ainda é de 
renda das famílias “cada vez mais 
comprometida com dívidas mais 
onerosas, como cartão de crédito 
e crédito não consignado”.
“A materialização de risco au-

mentou em razão de concessões 

mais arriscadas em trimestres an-
teriores. Nas microempresas, os 
ativos problemáticos aumentaram, 
a despeito do forte crescimento da 
carteira [de concessões de crédi-
to]. Em relação às famílias, a mate-
rialização de risco cresceu de for-
ma relevante em 2022 no crédito 
não consignado, no cartão de cré-
dito e no financiamento de veícu-
los”, diz a publicação.
Segundo o BC, a estimativa da 

qualidade das contratações para 
as microempresas ao longo do pri-
meiro semestre ficou em nível in-
ferior à dos períodos anteriores. 
Para as pessoas físicas, o crédito 
não consignado continua crescen-
do mais em operações de maior 

risco, sem garantia ou com ga-
rantia pessoal. No que tange a ve-
ículos, ainda predomina o finan-
ciamento de usados, com prazos 
mais longos. “Nesse sentido, cres-
ce a preocupação com o efeito de 
eventual frustração da atividade 
econômica sobre a materialização 
do risco de crédito. Diante de tal 
quadro, o Comef [Comitê de Esta-
bilidade Financeira] reiteradamen-
te tem avaliado ser importante as 
instituições financeiras continua-
rem preservando a qualidade das 
concessões”, diz.
Mesmo diante desse cenário, 

as análises do BC indicam que não 
há risco relevante para a estabi-
lidade financeira e que as perdas 

estão sendo controladas. “Em li-
nha com o contexto, as provisões 
[reserva monetária sobre riscos 
de crédito] aumentaram, e seu ní-
vel continua acima das perdas es-
peradas. A maior constituição de 
provisões manteve o grau de pro-
visionamento em nível confortável 
para suportar as perdas esperadas 
com crédito”, explicou.

Rentabilidade
Apesar das maiores despesas 

com provisões, a rentabilidade do 
sistema bancário manteve-se está-
vel no último semestre. O lucro lí-
quido do sistema foi de R$ 138 bi-
lhões no período de doze meses 
até junho de 2022, 5% superior ao 

registrado em 2021 e 20% acima 
do observado nos doze meses até 
junho de 2021.
“Em linha com as altas da Selic 

[taxa básica de juros], o aumento da 
margem de tesouraria tem compen-
sado a redução da margem de crédi-
to. Por um lado, a elevação da Selic 
aumentou o custo de captação, re-
duzindo a margem de crédito; por 
outro, elevou a margem com tesou-
raria. Na parcela dos resultados 
não dependente dos juros, as ren-
das de serviço cresceram em ritmo 
mais lento no primeiro semestre de 
2022, mas os bancos têm conse-
guido manter os custos sob controle 
mesmo em um contexto de inflação 
elevada”, diz o relatório.

Agência Brasil
O Índice de Confiança do Em-

presário do Comércio (Icec) cres-
ceu 0,7% em outubro na compa-
ração com setembro. A alta veio 
depois de duas quedas consecuti-

vas do indicador, medido pela Con-
federação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC).
Com o resultado, o Icec che-

gou a 129,7 pontos em uma esca-
la de zero a 200 pontos. A alta foi 

puxada pela confiança no presen-
te e pelas expectativas em relação 
ao futuro, ambas com alta de 0,9%. 
Os componentes que mais contri-
buíram para a alta do Icec foram 
as condições atuais da economia 

(3,8%) e as expectativas em rela-
ção à economia (2%).
As intenções de investimen-

tos tiveram queda de 0,3%, devi-
do ao recuo de 1% na contratação 
de funcionários e nos investimen-

tos nas empresas.  Na comparação 
com outubro de 2021, o Icec subiu 
8,8%, com altas de 13,4% na per-
cepção sobre as condições atuais, 
de 5,5% nas expectativas e de 9,2% 
nas intenções de investimentos.

 Capacidade de pagamento de famílias e microempresas 
piorou, diz Banco Central

Confiança do empresário do comércio cresce 0,7%



Negativo fl uxo astral para mudanças 
de emprego, atividade ou residên-
cia. Tendência à depressão psíqui-
ca o que viria a lhe prejudicar mais 
ainda. Controle-se em todos os sen-
tidos. As suas palavras neste dia po-
derão levar esperança e boa disposi-
ção a quem necessita.

 Notícias e novidades com maior in-
teresse podem surgir no fi nal des-
te dia. Ao tratar de negócios com 
outras pessoas, saiba avaliar suas 
possibilidades e as dos outros. Até 
depois de amanhã, algo poderá 
dar muito lucro. Quanto ao amor,        
excelente.

Não faça modifi cações repentinas, 
antes de uma análise prévia, hoje. 
Por outro lado, o fl uxo é dos melho-
res para trabalhar em prol de sua as-
censão profi ssional, material e social. 
Será correspondido plenamente na 
vida amorosa e familiar.

O excesso de confi ança, ao lidar 
com seu dinheiro, poderá acarre-
tar-lhe sérios problemas. Faça tudo 
dentro de suas condições. As infl u-
ências dos astros fazem de você 
uma pessoa muito intuitiva, capaz 
de despertar uma consciência mís-
tica e espiritual.

Especial atenção à sua vida senti-
mental e aos pequenos problemas 
que tenha a resolver. Nada lhe será 
difícil hoje. Os laços com parentes e 
pessoas amigas serão vantajosos. Es-
force-se para não se perder no ema-
ranhado das ideias que terá.

Não permita que o esgotamento 
físico ou as emoções fortes, tirem 
suas energias. O melhor que pode-
rá fazer agora será buscar a com-
panhia de pessoas amigas que sa-
berão apreciá-lo. Nunca deixe de 
acreditar na sua capacidade de 
transformação.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Fase em que receberá boas suges-
tões para solucionar de vez suas di-
fi culdades fi nanceiras. Bom também 
para iniciar negócios imobiliários e 
para solicitar a casa própria. Harmo-
nia amorosa e familiar.

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pes-
soas amigas, vizinhos e familiares. 
O êxito fi nanceiro, profi ssional e so-
cial, também será evidente. Procure 
ler algo sobre esoterismo para aju-
dá-lo a descobrir novas verdades e 
novos valores.

Dia em que haverá muita tranqui-
lidade na vida familiar e profi ssio-
nal. Você terá bastante disposição 
para solucionar problemas. Contu-
do, evite discussões com a pessoa 
amada, rivais e inimigos. Para os ca-
sados, o momento é bom para uma 
reconciliação.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Não esconda os seus sentimentos 
e desabafe do jeito que for melhor 
para você. Dia em que conseguirá 
realizar boa parte de seus anseios 
e desejos, principalmente porque 
estão ligados ao campo profi ssio-
nal. Fluxo propício também às di-
versões e festividades.

Tome cuidado com acidentes, 
causados por infl amáveis e corro-
sivos, e cuide de sua saúde e repu-
tação. Neutro ao amor. Continue 
cumprindo as suas obrigações 
do cotidiano, porque é por inter-
médio delas que surgirão boas         
notícias.

Receberá ajuda de alguma forma 
de parentes ou amigos. Faça tudo 
com originalidade que é uma das 
suas melhores qualidades, que 
conseguirá infl uenciar pessoas 
importantes para seu progresso. 
Muito bom fl uxo para obter sua 
independência fi nanceira.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

22°/10°

17°/10°

23°/11°

23°/10°

22°

9°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CRESCENTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Mar do Sertão
Pajeú e o Coronel se enfren-

tam. Deodora ataca Pajeú e o ex-
pulsa de sua fazenda. Firmino deci-
de cuidar do caso de Xaviera. Labibe 
vai atrás de Maruan na casa de José. 
O Coronel se recusa a dar dinheiro 
para Tertulinho. José questiona Ves-
pertino sobre a invasão em sua casa. 
Tertulinho toma uma decisão sobre 
José e Candoca, e Deodora se preo-
cupa. Labibe resolve ficar com Ma-
ruan, e Latifa e Zahym se desespe-
ram. Tomás e Sávio implicam com 
Firmino por defender Lorena. Sabá 
Bodó comenta com Nivalda que vai 
se vingar do Coronel e pegar o di-
nheiro de José. 

Travessia
Núbia guarda as fotos dizen-

do a Adalgisa que agora tem provas 
contra Brisa. Gil vai para a casa de 
Ari. Oto deixa Brisa na casa de Helô e 
pede que não diga à delegada o seu 
nome. Dante e Helô notam que Bri-
sa não contou toda a verdade. Creu-
sa diz a Brisa que a afilhada está gos-
tando de Oto. Cidália dá o endereço 
de Ari para Dante e avisa para o pro-
fessor contar ao rapaz que Brisa está 
viva. Talita explica a Guerra que foi 
enganada e que não sabia que Ari ti-
nha relação com Dante. Helô conse-
gue fazer com que Brisa conte toda 
a verdade a ela. Rudá acusa Moret-
ti de estar paquerando Leonor para 
colocar Guida contra a irmã. 

Cara e Coragem
Moa garante a Danilo que ele 

não terá autorização para pegar Chi-
quinho no colégio. Fernanda comen-
ta com Rebeca sobre a foto que viu 
na SG. Clarice conversa com Andréa 
Pratini e conta que quer descobrir 
quem a estava ameaçando. Pat fala 
com Moa que vai dar um jeito de 
conseguir a modificação da fórmu-
la. Duarte critica Jéssica por acredi-
tar em Renan. Ítalo provoca Leonar-
do por causa de Clarice. Luana põe 
Ítalo a par do que Leonardo fez con-
tra Clarice e Martha. Clarice procura 
Teca. Rico vai falar com Renan e os 
dois acabam brigando. Lucas se as-
susta com a ameaça que Renan faz 
a Rico. 
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BANCO 64

Os 
"clientes"

de um
museu

Op (?):
utiliza

ilusões de
óptica

Charles
Dickens,

romancis-
ta inglês

Item do
mercado 

imobiliário

Parte
interna do 
tronco das
árvores

Versão de
software
em fase 
de testes

A sílaba
tônica de
"diástole"
(Gram.)

(?) Curie,
a 1ª mulher

a ganhar
um Nobel

A "pele"
de uma

superfície

Número de
olhos das
abelhas

(?) merca-
dorias,

função do 
mostruário

Santo (?),
patrono

dos
ferreiros

Formato
da

abóbada
(Arquit.) 

Tipo de
automóvel
usado em
lotações

Tecido tam-
bém cha-
mado de 

"giro-inglês"

Fresco, 
em inglês

Dois modelos bra-
sileiros de biquínis

Sancho Pança, em re-
lação a Dom Quixote 

Classificação do 
gás hélio (Quím.)
Papel de atores 

da terceira idade

Tipo de
nuvem
Santa

(abrev.)

Maluco (bras.)
Forma de manifesta-
ção contra o sistema

eleitoral vigente

A questão
que

desperta 
sentimen-
tos confli-
tantes nas
pessoas

Passado,
em inglês
Sodomita
que salvou
sua família
da destrui-
ção da ci-
dade (Bíb.)

Primeira parada do
bondinho do Pão de

Açúcar, no Rio
Relativo a eixo

Verdadeiro,
em inglês
Designar
(p. ext.)

Posição
do futsal
Clínica de
estética 

Lance do
tênis

Antiguida-
de (abrev.)

Praga de
trigais

Fonte do
caviar

Súplica a
divindade

Ganho
financeiro

Município
capixaba
Atividade

lúdica

Substituto
de "tu"
Carvão, 

em inglês

Máquina
de

tapeçarias
Funesto;
lúgubre

Teste, 
em inglês

PCIA
VISITANTES

CONTROVERSA
TEARORCD
OLOATRUE
DCERNEDL

NEFASTOBETA

PASTMARIE
RARRESRF

LOTALAJOIO

TESTROGOD
EXPORVOCE

BESTAECAIN
TULENOANT

MORRODAURCA
AXIALCOOL

3/art. 4/coal — cool — past — test — true. 12/cirro-estrato.
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AEN
O Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná 

(DER-PR) publicou em Diário Oficial a análise das propos-
tas de preços da licitação para conservar o pavimento de 
1.473,36 quilômetros de rodovias estaduais das regiões 
Oeste e Sudoeste.

Um consórcio e cinco empresas foram classificados 
para participar na próxima etapa, a abertura dos envelopes 
com documentos de habilitação, marcada para 10 de no-
vembro, às 15h, no auditório do DER/PR.

O edital contempla os lotes B, C, D e E do programa Pro-
conserva na Superintendência Regional Oeste do DER-PR, e 
irá atender 70 municípios, somando aproximadamente 1,4 
milhão de habitantes.

Estão previstos serviços rotineiros, como remendos 
profundos e superficiais, selagem de trinca, melhorias no 
sistema de drenagem e na sinalização horizontal, entre ou-
tros. O prazo de execução é de 365 dias, após assinatura de 
contratos e emissão de ordem de serviço.

Cada lote teve três participantes classificadas, apresen-
tando as propostas mais vantajosas para a administração 
pública e atendendo todos os critérios do edital. Com isso, 
o investimento na iniciativa deve ficar entre R$ 152,3 mi-
lhões a R$ 167,6 milhões.

Seis grupos 
disputam 
conservação 
de 1,4 mil km 
de rodovias do 
Oeste e Sudoeste

Lote D Oeste
Extensão: 333,79 km
Rodovias: PR-180, PR-182, PR-281, PR-471, 
PR-473, PR-475, PR-481, PR-566, PR-582, PR-
690, PR-879, PR-880, PR-881, PR-883, PR-885, 
PR-886 e PR-889
Municípios: Ampére, Bela Vista da Caro-
ba, Boa Esperança do Iguaçu, Bom Jesus do 
Sul, Capanema, Cruzeiro do Iguaçu, Dois Vi-
zinhos, Enéas Marques, Flor da Serra do Sul, 
Francisco Beltrão, Itapejara d’Oeste, Manfri-
nópolis, Nova Esperança do Sudoeste, Nova 
Prata do Iguaçu, Pérola do Oeste, Pinhal de 
São Bento, Planalto, Realeza, Salgado Filho, 
Salto do Lontra, Santa Izabel do Oeste, Santo 
Antônio do Sudoeste e Verê.

Confira as informações dos quatro lotes:

Lote E Oeste
Extensão: 410,95 km
Rodovias: PRC-158, PR-281, 
PR-449, PR-459, PR-475, PR-
562, PR-566, PR-570, PR-912, 
PR-916 e PR-918
Municípios: Bom Sucesso do 
Sul, Chopinzinho, Clevelân-
dia, Coronel Domingos So-
ares, Coronel Vivida, Dois 
Vizinhos, Honório Serpa, Ita-
pejara D’Oeste, Mangueiri-
nha, Palmas, Rio Bonito do 
Iguaçu, São João, São Jorge 
D’Oeste, Saudade do Igua-
çu, Sulina, Verê e Vitorino.

Lote B Oeste
Extensão: 395,67 km
Rodovias: PR-182, PR-239, PR-317, PR-
364, PRC-467, PR-488, PR-495, PR-496, 
PR-970 e PR-975
Municípios: Assis Chateaubriand, Dia-
mante do Oeste, Entre Rios do Oes-
te, Marechal Cândido Rondon, Maripá, 
Medianeira, Missal, Ouro Verde do Oes-
te, Palotina, Pato Bragado, Quatro Pon-
tes, Santa Helena, São José das Palmei-
ras, São Pedro do Iguaçu, Serranópolis 
do Iguaçu, Terra Roxa, Toledo e Vera 
Cruz do Oeste.

Lote C Oeste
Extensão: 332,95 km
Rodovias: PR-180, PR-239, PR-317, PR-364, PRC-467, PR-471, PR-474, PR-484, 
PR-486, PR-573, PR-574, PR-575, PR-581, PR-586, PR-670, PR-875 e PR-967
Municípios: Anahy, Assis Chateaubriand, Boa Vista da Aparecida, Braganey, 
Cafelândia, Cascavel, Corbélia, Diamante do Oeste, Formosa do Oeste, Gua-
raniaçu, Iguatu, Jesuítas, Nova Aurora, Santa Lúcia, Santa Tereza do Oeste, 
Três Barras do Paraná e Tupãssi.



Bullying pode provocar estresse pós-traumático

flori antonio tasca

foto do dia Artigo
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O papel de Moro

Arno Kunzler

O senador eleito pelo Paraná 
Sergio Moro, ex-juiz da Lava Jato, 
vai encontrar muita dificuldade 
para descobrir qual será seu papel 
durante o governo Lula.

Declaradamente oposição, Ser-
gio Moro dividirá os holofotes com 
muitas outras lideranças, especial-
mente o próprio Jair Bolsonaro.

Além disso, Lula e o PT tenta-
rão reduzir a Lava Jato às cinzas 
e farão isso de forma orquestra-
da. Em algum momento, inclusive, 
com o apoio dos que não desejam 
ver Moro crescer para não se tornar 
ameaça futura.

Moro terá que desenvolver 
uma habilidade política que até 
agora não demonstrou ter para                 
sobreviver.

Ser oposição já tem um preço. 
Significa ser desprezado de todas as 
formas pelo governo.

Ser oposição e não ter o apoio 
da própria oposição pode ser o ca-
minho para o fracasso.

O governador Ratinho Junior já 
sinalizou que vai procurar o presi-
dente eleito para negociar os pro-
jetos de interesse do Paraná e pro-
vavelmente não levará consigo um 
senador de oposição, que julgou, 
condenou e mandou prender Lula.

Sergio Moro é uma personali-
dade internacional, que repercute 
em todos os lugares, tanto no Brasil 
como no exterior, mas para se man-
ter ativo e continuar repercutindo 
precisa criar redes de contato nos 
moldes do presidente Jair Bolsona-
ro, caso contrário a imprensa nacio-
nal e os políticos poderão condená-
-lo ao ostracismo.

Jornalista e fundador do 
Jornal O Presente, da Editora 
Amigos e da Editora Gralha 
Azul - arno@opresente.com.br

A relação entre ser vítima de bullying e 
desenvolver sintomas de Transtorno de Es-
tresse Pós-Traumático (TEPT) foi objeto de 
uma pesquisa publicada em 2013 na revis-
ta “Psicologia: Teoria e Pesquisa”. Conduzi-
da por Paloma Pegolo de Albuquerque, Lúcia 
Cavalcanti de Albuquerque Willlians e Sabri-
na Mazo D’Affonseca, sob o título “Efeitos 
tardios do bullying e transtorno de estresse 
pós-traumático: Uma revisão crítica”, a pes-
quisa apresentou um levantamento crítico 
da produção científica sobre o tema.

Entende-se por trauma um fenômeno re-
sultante de dificuldades emocionais, cogni-
tivas, comportamentais e físicas diretamen-
te relacionadas a experiências violentas. Ao 
passar por uma experiência traumática, pre-
judicial e ameaçadora, são necessários gran-
des esforços para reagir ou sobreviver, o que 
pode favorecer o surgimento de problemas 
de ordem psiquiátrica, como o TEPT. Sobre a 
relação entre esse transtorno e o bullying, no 
entanto, os pesquisadores descobriram que 
há poucos estudos e são pouco abrangentes.

Entretanto, essas raras pesquisas já indi-
cam haver uma significativa relação entre os 
dois fenômenos, demonstrando que, em cur-
to prazo, ser vítima de bullying pode levar ao 
aparecimento de sintomas de TEPT. Os por-
tadores de TEPT revivem continuamente o 
instante do trauma, além de se esquivarem 
de tudo que possa estar associado a ele. Há 

sintomas de excitabilidade, surtos de raiva, 
dificuldades para se concentrar e dormir, etc.

Ainda em número menor são as pesqui-
sas que analisam a relação entre bullying e 
TEPT em longo prazo. Há, no entanto, estu-
dos sugerindo que os efeitos do trauma são 
mais amplos e persistentes do que se ima-
gina, aproximando-se dos casos de abusos 
infantil. Existem evidências de que muitas 
crianças experimentam o bullying de for-
ma bastante traumática, a ponto de resul-
tar em consequências futuras relacionadas à 
vitimização. 

Apesar dessas hipóteses, os auto-
res constataram que ainda faltam pesqui-
sas nacionais e internacionais que esclare-
çam como se dá essa relação entre bullying 
e TEPT. É preciso esclarecer, por exemplo, 
qual é o tamanho da influência do bullying 
no surgimento de sintomas de TEPT, consi-
derando diversos outros eventos estressan-
tes a que as pessoas estão sujeitas em suas 
vidas. O que se já percebe, apenas, é que 
alguns indivíduos que foram expostos ao 
bullying podem ser mais vulneráveis ao sur-
gimento do TEPT. 

Mesmo que pareça existir uma relação 
entre os fenômenos, pairam dúvidas quan-
to aos efeitos em longo prazo. Não se sabe, 
ainda, quais os tipos de agressões mais vi-
venciadas pelos estudantes em estudos re-
trospectivos, nem quais os sintomas psiqui-

átricos que, a exemplo do TEPT, podem ser 
desenvolvidos pelas vítimas do bullying. Se-
ria importante verificar se os indivíduos com 
TEPT já eram predispostos ao surgimento 
dos sintomas. 

Os pesquisadores lembraram ainda da 
necessidade de se utilizar diversos métodos 
de investigação, e não apenas os questioná-
rios, como acontece nos estudos já existen-
tes. Eles ressaltaram que seria interessante 
avaliar outros aspectos traumáticos na vida 
dos indivíduos, como os traumas no ambien-
te familiar, o que poderia esclarecer o quan-
to os sintomas de TEPT dizem realmente res-
peito a experiências traumáticas na escola. 

Por fim, eles concluíram que futuros es-
tudos poderão contribuir para o planeja-
mento sistemático e eficaz de projetos de in-
tervenção à violência na escola, bem como 
para o tratamento clínico de indivíduos que 
apresentem efeitos da vitimização em lon-
go prazo. 

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor do 
Instituto Flamma – Educação Corporativa. 
Doutor em Direito das Relações Sociais pela 
Universidade Federal do Paraná. 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

O trabalho de conservação nos espaços públicos, são constantes pelas equipes da 
Secretaria de Meio Ambiente de Pato Branco

Assessoria PMPB
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Rapaz é baleado 
em Palmas

A Polícia Militar aten-
deu, na tarde de quarta-feira, 
uma tentativa de homicídio 
no bairro Hípica, em Palmas. 
Um rapaz, que estava com o 
seu veículo, foi alvejado por 
diversos disparos de arma de 
fogo, sendo atingido no crâ-
nio e no antebraço. O Samu 
foi acionado e encaminhou a 
vítima para receber cuidados 
médicos. Os policiais ouvi-
ram a namorada do baleado, 
que também estava no veí-
culo. A mulher relatou que se 
aproximou um Ford/Fiesta, 
cor preta, ocupado por três 
masculinos, que ela conhe-
cia, sendo que um deles efe-
tuou vários disparos de arma 
de fogo contra o seu namo-
rado, que foi atingido e enca-
minhado estado grave para o 
hospital. Ela acrescentou que 
havia outro veículo e uma 
motocicleta dando apoio 
ao atirador. Foram realiza-
das buscas, mas sem êxito.

Morre após 
acidente

Um grave acidente foi 
registrado na manhã de 
quinta-feira, na BR-163, em 
Barracão. Um ciclista, de 67 
anos, ficou gravemente fe-
rido ao ser atingido por um 
veículo. Ele chegou a ser so-
corrido por equipes do Samu 
do Paraná e Corpo de bom-
beiros de Dionísio Cerquei-
ra (SC), mas morreu após dar 
entrada no hospital. 

Prisão em 
Chopinzinho

Uma moradora do bair-
ro São Cristóvão, em Chopin-
zinho, acionou a Polícia Mi-
litar, quarta-feira à noite. Ela 
informou que seu ex-marido 
estava na sua residência exi-
gindo que ela retirasse uma 
Ordem Judicial que tinha 
contra ele. Os policiais foram 
ao local, mas o suspeito, ao 
avistar a viatura, empreendeu 
fuga. Posteriormente, a mu-
lher informou que o homem 
havia retornado na residên-
cia, quando os policiais foram 
ao local e efetuaram a prisão. 
O homem foi encaminhado 
à Delegacia da Polícia Civil 
para as devidas providências.

Recuperação de 
veículo

A Polícia Militar rece-
beu uma denúncia, na ma-
nhã de quinta-feira, que um 
veículo furtado estava sendo 
desmanchado em uma ofici-
na no bairro Lagoão, em Pal-
mas. Uma equipe policial foi 
ao local indicado e encon-
trou um Gol, que tinha regis-
tro de fruto. Um homem que 
estava na oficina foi preso e 
encaminhado, juntamente 
com o veículo, à Delegacia 
da Polícia Civil para as devi-
das providências.

A Polícia Federal cumpriu, na 
manhã de quinta-feira (3), um man-
dado de prisão preventiva e dois 
mandados de busca e apreensão em 
decorrência de aprofundamentos da 
Operação Poyais, que apura a práti-
ca de crimes contra a economia po-
pular e o sistema financeiro nacio-
nal, de estelionato, de lavagem de 
capitais e de organização criminosa. 
As ordens foram expedidas pela 23ª 
Vara Federal de Curitiba.

A investigação apurou, após a 
deflagração da Operação Poyais em 
6/10/2022, que o responsável por 
organização criminosa suspeita da 
prática no Brasil e no exterior de 
fraudes com criptoativos descum-
priu medidas cautelares diversas da 
prisão impostas pela Justiça Fede-
ral. Dentre as restrições, o investi-
gado não poderia continuar a admi-
nistrar suas empresas e tampouco 
praticar atos de gestão no interesse 
de seu grupo econômico.

A partir de trabalhos policiais, 

foi possível identificar que o inves-
tigado, dias após a deflagração da 
operação policial, passou a reali-
zar encontros frequentes, em sua 
residência em Curitiba, com fun-
cionários de suas empresas. Uma 
das empregadas é a gerente finan-
ceira de seu grupo, ao passo que 
outro empregado identificado é o 
responsável pelo designer gráfi-
co das plataformas virtuais cria-
das pelo investigado para prática 
das fraudes.

Além do descumprimento das 
medidas cautelares, as quais eram 
suficientes para a expedição do de-
creto de prisão, a constatação dos 
encontros frequentes do investi-
gado com empregado responsável 
pelo designer gráfico das platafor-
mas virtuais demonstrou que a or-
ganização criminosa continuava ati-
va e promovendo atos criminosos.

No bojo da investigação da Ope-
ração Poyais, demonstrou-se que o 
grupo criminoso, além de promo-

ver fraudes no Brasil e no exte-
rior, confeccionava e comercializa-
va plataformas e sistemas virtuais 
para terceiros interessados na prá-
tica de crimes semelhantes. Recen-
temente, no bojo da Operação Bad 
Bots, também deflagrada pela De-
legacia de Repressão à Corrupção 
e Crimes Financeiros da Superin-
tendência Regional da Polícia Fe-
deral no Paraná, houve a condena-
ção de duas pessoas responsáveis 
por crimes contra o sistema finan-
ceiro a partir de fraude envolvendo 
a comercialização de criptomoedas. 
Com o avanço das investigações, 
comprovou-se que o sistema virtu-
al usado para tais fraudes foi cria-
do e mantido pela organização cri-
minosa ora investigada.

Da mesma forma, demons-
trou-se que os encontros do in-
vestigado com funcionário da área 
de criação de plataformas virtu-
ais se destinavam a criação e ma-
nutenção de outros sistemas vir-

tuais ativos, comercializados pela 
organização criminosa com ter-
ceiros, possivelmente usados para 
promoção de práticas criminosas           
semelhantes.

Por conta disso, considerando 
a atualidade e periculosidade das 
ações do investigado, o qual, mesmo 
solto, continuou a criar e gerir pla-
taformas virtuais usadas para pro-
moção de esquemas de pirâmides 
financeiras, a prisão preventiva foi 
decretada pela Justiça Federal tam-
bém para garantia da ordem públi-
ca e econômica, buscando-se, assim, 
o fim da atividade delitiva.

As investigações da Operação 
Poyais continuam, não apenas para 
cessação das atividades criminosas, 
mas também para a elucidação da 
participação de todos os investiga-
dos nos crimes sob apuração, bem 
como o rastreamento patrimonial 
para viabilizar, ainda que parcial-
mente, a reparação dos danos gera-
dos às vítimas. (Assessoria)

PF prende no Paraná investigado por fraudes com criptomoedas

O delegado-chefe da 5ª Subdivi-
são Policial (5ª SDP), Helder Lauria, 
informou que o autor do homicídio 
ocorrido no último sábado no bairro 
Cristo Rei, em Pato Branco, em que 
foi vítima Alisson Ricardo da Rocha 
Ribeiro, 28 anos, se apresentou nes-
ta semana com advogado. Ele entre-
gou a arma utilizada no crime, um 
revólver calibre 38.

Lauria interrogou o homem, 
que confessou a autoria do ho-
micídio. Ele relatou que há três 

meses tinha um desentendimen-
to com a vítima e no dia dos fa-
tos se encontraram em um semá-
foro, no centro da cidade, quando 
foi ameaçado. O homem foi para 
casa e deixou seus filhos, antes 
de ir para o supermercado, onde 
avistou Alisson, que desembarcou 
da moto e teria voltado a ameaçá-
-lo, quando efetuou dois disparos 
contra ele. Após ser baleado Alis-
son chegou a ser socorrido pelo 
Samu e encaminhado para o hos-

pital, mas morreu no domingo.
De acordo com Lauria, o ho-

mem confirmou que estava no ban-
co de passageiro do Gol quando 
efetuou os disparos contra Alisson. 
O veículo era conduzido pelo seu 
ex-sogro.

Lauria informou que a vítima e 
o autor dos disparos já tinham pas-
sagens pela polícia. Após ser ouvido, 
o homem foi liberado, mas poderá 
ter a prisão decretada. O delegado 
está ouvindo testemunhas para con-

cluir o inquérito policial dentro do 
prazo de 30 dias. 

Conforme  Lauria, neste ano já 
foram registrados 11 homicídios 
na comarca de Pato Branco, que 
também abrange os municípios 
de Bom Sucesso do Sul, Itapejara 
D’Oeste e Vitorino. Foram 10 homi-
cídios em Pato Branco e um em Ita-
pejara D’Oeste, todos desvendados 
pela Polícia Civil. Em 2021 ocorre-
ram11 homicídios durante o ano 
todo. (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Militar foi acionada, 
quarta-feira à noite, para atender 
uma ocorrência de assalto em uma 
residência localizada na rua Fer-
nando Ferrari, bairro Industrial, em 
Pato Branco. Um casal assaltou e 
agrediu um cadeirante, de 63 anos, 
levando o celular da vítima.

O cadeirante informou a Polícia 

Militar que o casal chegou na sua 
residência e pediu comida. Em se-
guida, o homem o agrediu com um 
soco no abdômen e o derrubou da 
cadeira, quando pegou o seu celu-
lar e fugiu do local na companhia da 
mulher.  

Uma vizinha viu a ação dos ban-
didos e acionou a Polícia Militar, 
que durante as buscas localizou a 
mulher, de 34 anos. Em seguida, foi 
encontrado o autor do roubo, um 

homem, de 36 anos, que estava com 
o celular da vítima. 

Segundo a Polícia Militar, o ca-
sal foi reconhecido pelo cadeirante 
e também pela testemunha. O ho-
mem e a mulher foram encaminha-
dos, juntamente com o celular recu-
perado, à Delegacia da Polícia Civil 
para as providências cabíveis ao 
fato.

O crime de roubo é tipificado no 
Art. 157 do Código Penal - Subtrair 

coisa móvel alheia, para si ou para 
outrem, mediante grave ameaça ou 
violência a pessoa, ou depois de ha-
vê-la, por qualquer meio, reduzido 
à impossibilidade de resistência e 
possui pena prevista de reclusão de 
4 a 10 anos e multa.

Colabore com o trabalho da Po-
lícia Militar. Denuncie ligando 181, 
190, ou baixe o APP 190 na Play 
Store. Sua identidade será preser-
vada.

Casal é preso 
após assaltar 
cadeirante em 
Pato Branco

Autor de homicídio se apresenta com advogado na 5ª SDP

O celular da vítima foi recuperado pela equipe policial 

Divulgação
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Campeonato Municipal de Vôlei começa neste sábado
O Campeonato Municipal de Voleibol masculino e feminino, promovido pela Prefeitura de 

Pato Branco, através da Secretaria de Esporte e Lazer, em a parceria com o Pato Vôlei e Grêmio 
Industrial Patobranquense, começa neste sábado (5). No masculino seis equipes estão inscri-
tas e nove no feminino.

Os jogos da 2ª edição da competição serão disputados no Ginásio Grêmio Industrial Pato-
branquense. Na rodada deste sábado, pelo feminino, jogam: 13h30 - Grêmio Industrial-C x Ele-
va Vôlei, 14h30 - Máster Grêmio x UFC Voleibol e 15h30 - Grêmio Industrial -A x Inova Vôlei. Já 
no masculino, serão disputados dois jogos:  16h30 - VEAPB-B x XGG Voleibol e às 17h30 - VEA-
PB-A x Eternos Voleibol.

O Tricolor empatou com o Atlético-
-MG, em 2 a 2, no Morumbi, e se manteve 
na oitava colocação do Campeonato Brasi-
leiro de 2022, com 51 pontos, um a menos 
do Galo. O Tricolor segue na briga por uma 
vaga na Conmebol Libertadores.
“O Atlético-MG tem uma grande equi-

pe, assim como a nossa. Foi um duelo en-
tre dois times qualificados, que buscaram a 
vitória durante todo o jogo”, avaliou o late-
ral-esquerdo Welington.

Nesta decisiva reta final de Brasileirão, 
o São Paulo está na disputa por uma vaga 
na zona de classificação para a Libertado-
res da próxima temporada. “Seguimos na 
briga pela Libertadores, e continuaremos 
até nas rodadas finais. Vamos trabalhar em 
busca da Libertadores até o final”, acres-
centou o camisa 34. Neste sábado (5), às 
16h30, no Maracanã, a equipe são-pauli-
na visita o Fluminense na sequência do tor-
neio nacional. (Assessoria)

Já com a conquista do título do Brasi-
leiro de 2022 garantida, o Palmeiras en-
trou em campo na noite de quarta-feira (2) 
no Allianz Parque para comemorar junto 
com sua torcida. A festa não poderia termi-
nar melhor, com uma goleada de 4 a 0 so-
bre o Fortaleza.
Com este triunfo o Verdão deu mais 

uma prova da sua força na atual edição 
do Campeonato Brasileiro, chegando aos 
77 pontos, 13 de vantagem sobre o vice-lí-
der Internacional, contando com o ataque 
mais positivo da competição, com 62 gols 
em 35 partidas. Já o Tricolor do Pici per-
manece com 48 pontos, na 10ª posição, 
após o revés.
Empurrado por sua apaixonada torci-

da, o Palmeiras abriu o placar aos 14 mi-
nutos. Gustavo Scarpa tocou em profun-
didade para Rony, que bateu na saída do 
goleiro Fernando Miguel. Aos 31 o Verdão 

conseguiu ampliar. Marcos Rocha lançou 
Dudu, que, de fora da área, bateu por co-
bertura para marcar um golaço.
O Campeão Brasileiro continuou crian-

do oportunidades em profusão, mas o ter-
ceiro saiu apenas na etapa final, aos dois 
minutos, quando Dudu cruzou rasteiro 
para a área, onde a bola passou por Endri-
ck e Fernando Miguel antes de sobrar para 
Rony, que, com liberdade, conferiu. Porém, 
ainda faltava o do garoto Endrick, que, aos 
16 anos, fazia a sua primeira partida como 
titular. E o gol da joia do Palmeiras saiu aos 
18 minutos. Dudu fez grande jogada pela 
ponta direita antes de cruzar para a área, 
onde o camisa 16 bateu de primeira. Este 
é o terceiro gol do jovem atacante em cin-
co partidas pelo profissional. A partir daí o 
Verdão administrou a vantagem para con-
firmar a vitória de goleada diante de mais 
de 29 mil torcedores. (Agência Brasil)

 Vencedor de seis corridas ao longo da 
temporada, o paranaense Wellington Ciri-
no chega para a decisão dependendo uni-
camente de seus resultados para conquis-
tar seu primeiro título na Copa Truck e o 
quinto brasileiro nas categorias de cami-
nhões. E se até aqui ele garantiu a lideran-
ça do campeonato, não há motivos para 
mudar a estratégia.
“A receita vem dando certo. Vamos 

manter o planejamento de usar muito bem 
os treinos para definir os ajustes no cami-
nhão e buscar a pole-position e a vitória na 
corrida 1 para que possamos administrar 
na corrida 2”, comentou o piloto da equi-
pe ASG Motorsport que tem em seu cami-
nhão as marcas da Cresol, Consisa Siste-
mas, Nino Faróis e Cirino Sabadin Projetos 
Inteligentes.

Com dois vice-campeonatos nos últi-
mos quatro anos, Cirino chega à final pela 
primeira vez como líder, e está perto de re-
alizar um sonho. “Em todas as outras finais 
eu dependia de outros resultados. Agora, 
só dependo do nosso trabalho com toda a 
equipe e tenho o respaldo do Roberval An-
drade para buscar essa conquista. Ser cam-
peão da Copa Truck pela primeira vez é um 
sonho para mim. Espero realizá-lo no do-
mingo”, contou Cirino.  
Os outros candidatos ao título são Beto 

Monteiro, Roberval Andrade, Felipe Giaffo-
ne e Paulo Salustiano. A programação em 
Goiânia começa nesta sexta-feira, com trei-
nos livres às 11h10 e 14h. No sábado, o 
terceiro trein o livre será às 10h15, segui-
do do classificatório, às 15h. No domingo, 
as corridas iniciam as 11h40. (Assessoria)

O Athletico Paranaense segue traba-
lhando forte em busca da vaga à Conmebol 
Libertadores de 2023. Depois de vencer o 
Goiás na tarde de quarta-feira (2), o Furacão 
já retomou a agenda de treinos na manhã de 
quinta-feira (3), no CAT Caju. Agora, a pre-
paração é para o desafio fora de casa, con-
tra o Internacional. 
O jogo vai começar às 21h de sábado 

(5), no Estádio Beira-Rio, em Porto Alegre 
(RS). É reta final do Campeonato Brasileiro. 
Com este duelo do fim de semana, serão três 
para o Rubro-Negro se manter entre os líde-
res e garantir, por meio da competição na-
cional, uma vaga na Libertadores de 2023. 
O elenco do Athletico Paranaense se re-

apresentou aos treinos às 9h20 desta quin-
ta-feira (3), no CAT Caju. Os atletas foram 
divididos em dois grupos. Aos jogadores ti-
tulares na vitória sobre o Goiás, no Joaquim 
Américo, os trabalhos foram de recuperação 
física. Os demais atletas do elenco iniciaram 
as atividades na academia, com exercícios 
de manutenção de força. Em seguida, foram 
para o campo, oportunidade em que o gru-
po realizou treino técnico e tático em espa-
ço reduzido do gramado. 
A programação continua com mais uma 

sessão de atividades na manhã desta sexta-
-feira (4), novamente no CAT Caju. O trei-
no apronto define o time que vai ao campo 
para a partida de sábado (5).
O Athletico Paranaense soma 54 pon-

tos. É o sexto colocado do Brasileiro 2022, 
condição que neste momento classifica o 
time rubro-negro direto à fase de grupos 
da Libertadores de 2023. O Internacional 
é o segundo colocado do Brasileirão, com 
64 pontos. A equipe porto-alegrense já está 
matematicamente classificada à fase de gru-
pos da competição continental. (Assessoria)

O Pato Futsal entra em quadra pela 4ª 
Fase do Campeonato Paranaense Sub-17. A 
etapa será realizada no Ginásio Dolivar La-
varda, em Pato Branco, com jogos nesta sex-
ta-feira (4), sábado (5) e domingo (6). O time 
pato-branquense está invicto na competição 
e busca a vaga para as semifinais. A entra-
da é gratuita.
Na atual edição do Estadual Sub-17, o 

Pato Futsal disputou 9 partidas e venceu 
todas. O retrospecto aponta ainda 61 gols 
marcados e 17 sofridos. A equipe é lidera-

da pelo experiente treinador Crystiano Ro-
berto.
Nos jogos do final de semana, o Pato 

Futsal tem pela frente os seguintes adver-
sários: CT Gresfi/Altônia Futsal, Umuarama 
Futsal e Cascavel Futsal. As equipes jogam 
entre si, em turno único, e os dois melhores 
avançam para as semifinais. 
Os outros dois semifinalistas saem da 

chave composta por Marechal Cândido Ron-
don, Realeza Futsal, Arapoti Futsal e Fazen-
da Futsal. (Assessoria)

Sub-17 do Pato Futsal 
joga por vaga na 
semifinal do Paranaense

Palmeiras celebra título do 
Brasileirão com goleada

São Paulo briga por vaga na Libertadores 

Cirino mantém receita para buscar título

MAURICIO MOREIRA

Sub-17 do Pato Futsal é liderado pelo treinador Crystiano Roberto

Furacão treina para duelo contra o Inter

O Athletico treina forte para garantir vaga 
na Libertadores 

JOSÉ TRAMONTIN
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Neste domingo (6), a Fundação Sudoestina de Combate ao Câncer completa 25 anos. 
Repleta de histórias, sonhos e realizações a entidade se prepara para um novo capitulo, a 

ampliação do Hospital Câncer. 

Um símbolo de união e 
solidariedade
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expediente

| Alana Gandra - ABR
Ações de conscientização marcaram, no último 

sábado, a campanha do Dia Mundial do AVC. De 
acordo com dados do portal de Transparência do 
Registro Civil, mantido pela Associação Nacional dos 
Registradores de Pessoas Naturais, o acidente vascular 
cerebral já matou 87.518 brasileiros, de 1º de janeiro 
até 13 de outubro deste ano. O número equivale à 
média de 12 óbitos por hora, ou 307 por dia, e faz do 
AVC a principal causa de morte no país.  

No mesmo período, o infarto vitimou 81.987 pes-
soas e a covid-19, 59.165 cidadãos.

A presidente da Rede Brasil AVC e também da Or-
ganização Mundial de AVC, neurologista Sheila Cristi-
na Ouriques Martins, disse que, por mais de 30 anos, 
o acidente vascular cerebral foi a primeira causa de 
morte no país. Isso mudou a partir de 2011, quando 
tomou mais impulso a organização do cuidado agudo 
do AVC. “O paciente, tendo AVC, tem aonde ir. Ele 
chega a hospitais preparados. Esse número de hospi-
tais aumentou muito.”

A neurologista ressaltou, porém que, com o co-
meço da pandemia de covid-19, os pacientes pra-
ticamente desapareceram, ficando mais em casa. 
Segundo a médica, a partir do final de 2020, o nú-
mero de casos de AVC aumentou muito. Os pacien-
tes começaram a chegar em estado mais grave, mais 
jovens e em maior número. “O AVC passou a ser, 
de novo, a primeira causa de morte no país”. De 
acordo com Sheila, isso aconteceu provavelmente 
porque as pessoas ficaram mais tempo sem preven-
ção, mais tempo sem ir ao médico e deixaram de 
tomar medicamentos preventivos, o que pode ter 
contribuído para o aumento de casos mais graves 
pós-pandemia.

Como as pessoas já voltaram a procurar atendi-
mento médico, a Rede Brasil AVC está com nova cam-
panha de orientação para que as pessoas aprendam 
a reconhecer os fatores de risco e a se prevenir. “E 
também para que saibam que o AVC tem tratamento 
e que, se acontecer, o paciente tem que ir rápido a um 
hospital preparado para dar o atendimento adequa-
do, porque isso salva vidas e diminui as sequelas do 
paciente.”

Samu
Segundo Sheila, a sigla Samu, criada pela Liga 

de Estudantes de Neurologia da Bahia, é eficaz para 
verificar se uma pessoa está sofrendo um AVC. “Pede-
-se que o paciente dê um sorriso (S) e observa-se se 
a boca fica torta; pede-se para elevar os braços e dar 
um abraço (A) e observa-se se um braço cai porque 
está mais fraco; pede-se para cantar uma música ou 
dizer uma mensagem (M) para ver se a fala está enro-

lada. Uma vez identificados esses sinais, deve-se ligar 
urgente (U) para o 192, porque a cada 1 minuto são 
quase 2 milhões de neurônios que morrem se o AVC 
não for tratado”.

Na data de hoje, a conscientização sobre a neces-
sidade de identificação rápida dos sinais do problema 
e a prevenção ganham mais força na campanha re-
alizada pela Rede Brasil AVC e a World Stroke Or-
ganization (WSO, ou Organização Mundial de AVC). 
As informações devem ser cada vez mais divulgadas, 
pois as mortes pela doença aumentam a cada ano: 
em 2020, foram 81.913 óbitos entre janeiro e 13 de 
outubro e, no ano passado, 84.818.

Existem dois tipos de AVC: o isquêmico, que ocor-
re quando falta sangue em alguma área do cérebro e 
corresponde a 80% ou 85% dos casos; e o hemorrá-
gico, quando um vaso arterial se rompe. O socorro rá-
pido evita o comprometimento mais grave, que pode 
deixar sequelas permanentes, entre as quais redução 
de movimentos, perda de memória e prejuízo à fala, 
“além de diminuir de forma drástica o risco de morte”, 
afirmou a presidente da Rede Brasil AVC.

Espasticidade
Pouco conhecida pelo nome técnico, a espasti-

cidade, que se caracteriza pela rigidez muscular dos 
membros inferiores ou superiores, afeta cerca de 40% 
dos pacientes pós-AVC. Essa condição deve ser tra-
tada para devolver qualidade de vida aos pacientes, 
disse o presidente da Associação Brasileira de Fisiatria 
e Reabilitação Física, Eduardo Melo.

A associação está promovendo a campanha Tem-
po É Movimento, com o objetivo de conscientizar a 
população de que as sequelas do AVC podem e de-
vem ser tratadas. Segundo Eduardo Melo, a rigidez 
e os espasmos musculares, que são chamados de es-
pasticidade, podem acontecer pós-AVC e devem ser 
tratados para devolver a mobilidade às pessoas e tra-
zer mais qualidade de vida e independência. “Infeliz-
mente, ainda é muito comum acharmos que é normal 
o paciente conviver com a sequela pós-AVC. E não 
deve ser assim”, afirmou.

O diagnóstico da espasticidade é clínico e depen-
de do grau do tônus muscular e da dificuldade do 
paciente em alongar o músculo afetado. Em geral, a 
espasticidade começa a aparecer nos primeiros três 
meses após a ocorrência do AVC. O tratamento deve 
ser multidisciplinar, com o acompanhamento por di-
versos especialistas (fisiatra, neurologista e fisiotera-
peuta, entre outros), e pode contar com medicamen-
tos orais e injetáveis.

A cardiologista e especialista em medicina esporti-
va Renata Castro lembrou que, como o cérebro é res-
ponsável pelo comando de diferentes funções do cor-

Cresce 
número de 
brasileiros 
mortos por 
acidente 
vascular 
cerebral

Arquivo
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po, as sequelas vão depender de qual 
área foi acometida pelo AVC. “Quanto 
antes o atendimento ao paciente com 
AVC for realizado, maior a chance de 
sobrevivência sem sequelas. Por isso, é 
importante que toda a população seja 
capaz de reconhecer os sinais do AVC, 
lembrados pela sigla Samu: sorriso, 
abraço, mensagem, urgência”, comple-
tou a cardiologista.

Demência vascular
Pequenos infartos múltiplos no cé-

rebro, causados pela interrupção do flu-
xo sanguíneo, podem causar demência 
vascular. De acordo com o neurologista 
Marcus Tulius, do Complexo Hospitalar 
de Niterói e pesquisador da Fundação 
Oswaldo Cruz, a doença representa 
cerca de 5% entre todos os tipos de de-
mência e é uma sequela importante do 
AVC.

De acordo com o médico, o proble-
ma costuma aparecer em até três meses 
após o AVC isquêmico e tem evolução 
rápida e maior que o de outros tipos de 
demência. “A demência vascular é a se-
gunda causa mais comum que envolve 
lesões neurológicas em idosos e repre-
senta cerca de 5% entre todos os tipos 
de demência, ficando atrás somente da 
doença de Alzheimer.”

A condição é caracterizada por pe-
quenas interrupções do fluxo sanguí-
neo, chamadas de infarto, que ocorrem 
no cérebro ao longo da vida, principal-
mente, em pessoas que já tiveram AVC. 
Esses infartos são localizados estrategi-
camente no sistema nervoso central e 
dão origem a diversos prejuízos cogni-
tivos. Marcus Tulius ressaltou que esse 
tipo de demência é irreversível. Apesar 

disso, a doença pode ser tratada para 
atrasar a progressão e dar mais quali-
dade de vida aos pacientes.

O diagnóstico da demência vascu-
lar é feito por meio de exames neuroló-
gicos e de imagem, como ressonância 
magnética e tomografia computado-
rizada, além de avaliação médica dos 
sintomas apresentados pelo paciente e 
seus hábitos de vida.

Sintomas
O acidente vascular cerebral acon-

tece quando se obstruem ou se rompem 
vasos que levam sangue ao cérebro, 
provocando paralisia da área cerebral 
que ficou sem circulação sanguínea. A 
doença acomete mais homens e idosos 
acima de 65 anos de idade, mas mu-
lheres, quando entram na menopausa, 
têm risco equivalente ao dos homens, 

destacou a neurologista Sheila Mar-
tins. Os negros têm correm maior risco, 
devido à pressão alta não controlada. 
“Mas a maioria dos fatores pode ser 
identificada precocemente e tratada, 
porque 90% dos casos de AVC podem 
ser evitados.”

Entre os sintomas, estão fraque-
za ou formigamento na face, braço e 
perna, confusão mental, alteração na 
visão, no equilíbrio, na coordenação 
e dor de cabeça súbita e intensa. Os 
fatores que podem levar ao AVC são 
pressão alta, colesterol elevado, fumo, 
abuso de álcool, sedentarismo, obe-
sidade, diabetes, arritmia cardíaca, 
depressão, ansiedade e alimentação 
inadequada.

Jovens e crianças também têm ris-
co de sofrer AVC, mas é um risco me-
nor”, disse Sheila Martins. Segundo a 

médica, o número vem aumentando 
porque as pessoas são mais obesas, 
mais sedentárias, não se alimentam 
bem e têm hipertensão mais precoce-
mente. Isso tem feito com que as pes-
soas tenham AVC mais jovens.

A médica destacou que a campa-
nha Salve o Tempo Precioso, da Rede, 
lembra sempre que o AVC tem preven-
ção e que cada minuto conta. “Sal-
vando minutos, a gente salva vidas”. 
Quanto mais rápido o paciente com 
sinais de AVC receber o tratamento 
adequado, mais se reduzem as chances 
de sequelas.

A Rede Brasil AVC é uma organi-
zação não governamental criada em 
2008 com a finalidade de melhorar a 
assistência multidisciplinar a pacien-
tes com acidente vascular cerebral em 
todo o país.

Arte: EBC
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No próximo domingo (6), a Fun-
dação Hospital do Câncer de Pato 
Branco, uma instituição público-priva-
da, completa 25 anos de trajetória e, 
nesse período, soma diversos pacientes 
tratados e conquistas.

A história do Hospital do Câncer 
começou em 6 de novembro de 1997, 
quando um grupo de 43 pessoas da re-
gião se reuniu com o objetivo de apro-
ximar o tratamento de câncer para a 
população do Sudoeste do Paraná e 
Oeste de Santa Catarina.

O primeiro passo do grupo foi dar 
início as campanhas de arrecadação 
de dinheiro e materiais de construção 
para a construção do edifício onde o 
Hospital seria abrigado.

De acordo com o presidente do 
Conselho dos Instituidores da Funda-
ção, Osmar Gabriel, a população de 
toda a região já estava envolvida nos 
primeiros passos da construção. “As 
pessoas se envolveram de uma forma 
tão grande nessa campanha que aju-
dou a construir tudo o que tem hoje 
aqui. São condição que o povo do 
Sudoeste do Paraná e Oeste de Santa 
Catarina colocou em nossas mãos para 
que nós transformássemos em uma 
edificação e instalasse o equipamento”, 
destacou.

Campanhas
Todas as formas de campanhas fo-

ram utilizadas para arrecadar recursos 
e dar andamento a obra. A população 
pode ajudar através da participação de 
festas nas capelas, doações, leilões, en-
tre outros. Cada pessoa contribuía da 
forma que podia, alguns com menos e 
outros, como era o caso de empresá-
rios, com mais.

A campanha mais conhecida re-

alizada pelo Hospital do Câncer foi a 
arrecadação de dinheiro em um gar-
rafão. No total, 590 garrafões foram 
distribuídos na região, entre comércio 
e empresas, e todos podiam depositar 
moedas dentro. “Foi uma coisa fan-
tástica, tivemos dificuldades em abrir 
esses garrafões, mas foi um sucesso, é 
uma das campanhas mais marcantes 
que fizemos”, comenta Gabriel.

O presidente afirma que as doa-
ções aconteceram de forma rápida, 
pois haviam pessoas contribuindo des-
de um até 500 sacos de cimento para a 
construção, doando a proporcionalida-
de que podiam, “do jeito deles, como 
tem pessoas que puderam doar um, 
teve outros que puderam contribuir 
com mais. Eu sempre digo que todas 
as doações que vieram, somaram. As 
pessoas abraçaram a causa e naquele 
momento, a condição daquela pessoa 
dar alguma coisa para nós foi signifi-
cativo demais, porque essa junção de 
forças é importante”.  

Além das doações, muitas pessoas 
se ofereceram para trabalhar volunta-
riamente na construção do edifício e 

esse, segundo Gabriel, foi o primeiro 
passo para que o local chegasse onde 
está atualmente.

Obra
O edifício onde hoje é o Hospital do 

Câncer começou a ser construído no dia 
5 de janeiro de 1998, com a terraplana-
gem. A obra foi dimensionada dentro 
das necessidades da área de oncologia, 
sendo necessário a construção de salas 
para abrigar equipamentos destinados 
ao tratamento de câncer, como o acele-
rador linear, além de consultórios.

Todo o sistema necessário, den-
tro das normas técnicas determinadas 
pelos órgãos responsáveis, foi possi-
bilitado através da contratação de um 
médico e uma arquiteta especializada 
na área hospitalar, para que tudo fosse 
finalizado e entregue no dia 29 de de-
zembro de 2000.

“Foi e ainda é uma grande obra, 
todo o trabalho que começou lá está 
revertendo hoje aos pacientes de uma 
forma muito boa e organizada, vem 
evoluindo”, destaca Gabriel.

Grupos de apoio
Segundo Gabriel, a fundação é 

mantenedora do Hospital do Câncer, 
considerada a mãe de todo o processo 
de tratamento de câncer na região.

“Se não existisse a fundação, nós 
não teríamos tratamento de câncer em 
Pato Branco, ou teríamos de uma for-
ma menor”, afirma, destacando que 
todas as campanhas, arrecadações e 
projetos surgiram de grupos de apoio 
aos pacientes.

Em Pato Branco, por exemplo, os 
pacientes oncológicos contam com o 
suporte do Grupo Gama, enquanto em 
Chopinzinho há o Onc Vida, em Cam-
po Erê, o grupo Amor a Vida, além de 
muitos outros espalhados pela região. 
Todos esses grupos dão suporte para 
os pacientes em suas respectivas cida-
des e são comandados por mulheres, 
ou seja, o surgimento do Hospital do 
Câncer trouxe uma ramificação de aju-

da ao paciente.

Lutas
Para se tornar apto a realizar pro-

cessos de quimioterapia e radioterapia, 
o presidente da Fundação destaca que 
o processo foi longo e precisou de mui-
to suporte da população para a aqui-
sição dos equipamentos necessários. 
Gabriel aponta que os 25 anos de luta 
devem servir de homenagem para to-
das as pessoas que por ali passaram ou 
ajudaram.

“Nós lutamos pelo tratamento dig-
no de pacientes, conforto ambiental 
para eles”, explica.

Parcerias
A Fundação Hospital do Câncer 

tem grande ligação com o Instituto Po-
liclínica e ao Grupo Gama, sendo insti-
tuições interligadas no diagnóstico, tra-
tamento, acolhimento e prevenção do 
câncer, além de contar também com as 
casas de apoio de outras regiões.

Novidade
Atualmente a Fundação atende 

municípios da Sétima Regional de 
Saúde, com 15 municípios do Sudoes-
te do Paraná e sete municípios de San-
ta Catarina. De acordo com Gabriel, 
aproximadamente mil casos de câncer 
são atendidos anualmente na unidade.

A expectativa é que pacientes de 
outros municípios de Santa Catarina 
passem a ser atendidos pelo Hospi-
tal. “Por exemplo, Palma Sola a Pato 
Branco são 95 quilômetros, enquanto 
Palma Sola a Cascavel são 240. É de-
sumano colocar um paciente fazer qui-
mioterapia, radioterapia ou consultas 
em cima de uma ambulância e ir tão 
longe, sendo que o tratamento pode 
ser feito aqui”, afirma.

Para Gabriel, é um importante pas-
so e motivo de orgulho para os funda-
dores do local, pois mostra o quanto 
a Fundação evoluiu ao longo dos 25 
anos, podendo “atender mais pacientes 
e salvar mais vidas, dar mais conforto”.

População abraçou a causa do Hospital do Câncer e 
garantiu a evolução do local em 25 anos

Obra foi concretizada com doações da comunidade

Arquivo Fundação Hospital do Câncer
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A Fundação Hospital do Câncer 
de Pato Branco atende em média 150 
pacientes em todos os serviços oferta-
dos, sendo 45 na área de radioterapia. 
Na região do Sudoeste do Paraná, há 
em torno de 5 mil casos de câncer em 
tratamento e todos os dias, entre 3 a 
5 pessoas morrem em decorrência da 
doença na região.

Segundo o presidente do Hospital, 
ainda é necessário ampliar o atendimen-
to, porque a cada ano os casos de câncer 
aumentam. “Com a pandemia, as pes-
soas se retraíram, não vieram se tratar, 
mesmo com o nosso serviço aberto”.

A Fundação é responsável pelo aten-
dimento privado, por convênio médico e 
público de toda a região, sendo que 90% 
dos atendimentos são de pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

“A fundação sudoestina foi a maior 
obra e serve de exemplo para o Bra-
sil pela forma que foi constituída, pela 
união do povo, nós somos meros ad-
ministradores, trabalhamos voluntaria-
mente, todo dia estamos aqui, porque 
nós queremos que isso evolua mais”, 
destaca Gabriel.

Após todo o percurso, a Fundação 
possui, atualmente, o credenciamento 
para o tratamento de câncer nas cin-
co áreas do serviço chamado Una-
con (Unidade de Alta Complexidade 
em Oncologia): ambulatório, cirurgia, 
radioterapia, quimioterapia e inter-
namento. “Hoje somos privilegiados 
porque temos uma joia rara na região, 
somos adiantados no tratamento de 
câncer aqui e ofertamos muitas coi-
sas aos pacientes, de todas as formas, 
além do tratamento médico”.

Assistencialismo
Para dar o suporte completo aos 

pacientes, o Hospital do Câncer forne-
ce assistente social, nutricionista, psicó-
logos, realiza doações de comidas, ces-
tas básicas, colchões e conta com um 
banco de cadeiras de rodas, cadeiras 
de banho e andadores.

Todo o auxílio, segundo o presi-
dente, vem em conjunto com a empa-
tia para com os pacientes, “porque o 
câncer é cruel, é agressivo e, quando 
ele chega em uma pessoa, acaba atin-
gindo toda a família, amigos, vizinhos, 
por isso estamos sempre lutando e tra-
balhando em cima da prevenção”.

Ao final do tratamento, ou remis-
são da doença, os pacientes tocam o 
sino para comunicar a todos a vitória 
contra o câncer.

Atendimento em outros 
municípios

Em alguns casos, ainda há a neces-
sidade de encaminhar pacientes para 
outros municípios. Tratamentos de leu-
cemia, oncologia pediátrica e iodotera-

pia de alta dosagem ainda não podem 
ser realizados em Pato Branco.

“Nós não temos um médico hema-
tologista no município, é uma necessi-
dade e eu tenho ajudado a direção da 
Policlínica em prol de alguns pacien-
tes com a necessidade de tratamento 
fora”, aponta Gabriel.

A necessidade desses tratamentos 
é um assunto tratado pela Fundação, 
“plantando a semente, existem parâ-
metros para isso”.

De acordo com Gabriel, é necessá-
rio ter um número de habitantes para 
que aconteçam esses tratamentos e a 
cada passo da entidade, é pensado so-
bre como sanar a necessidade.

“A oncologia pediátrica, por exem-
plo, é difícil uma mãe ficar dentro de 
um hospital em outra cidade, muitas 
vezes precisa ir a Cascavel, Curitiba, 
sendo que poderia ser tratado aqui”, 
pontua.

Dificuldades
Ao longo de 25 anos, os responsá-

veis pela Fundação Hospital do Cân-
cer enfrentaram inúmeras dificuldades 
para dar início às obras e manter a 
entidade. Segundo Gabriel, o primei-
ro grande empecilho aconteceu por-
que todos eram leigos no assunto, sem 
qualificação como médicos, então não 
sabiam exatamente o que fazer ou o 
que definir.

“Primeiro comprar máquina, ad-
quire acelerador, depois faz a obra, en-
tão precisávamos de muita orientação 
para que pudéssemos ter um caminho, 
mas com o tempo fomos descobrin-
do, conversando com pessoas, fomos 
abrindo essa clareira para chegarmos 
onde nós chegamos”, afirma.

Após os primeiros momentos, os 
envolvidos passaram a entender os 
procedimentos e conseguiram criar 
uma linha de ações, que ficaram 
mais fáceis após a chegada de médi-
cos oncologistas.

“As dificuldades foram superadas 
com o tempo. Tínhamos vontade de 
fazer e a população nos fortaleceu, nos 
deu segurança, confiou em nós. São 
vários presidentes que passaram por 
aqui, são várias equipes, várias pesso-
as que lutaram por isso”.

Outras dificuldades, como conseguir 
autorizações do governo, licença sanitá-
ria ou liberações, também existiram, po-
rém, todos os processos burocráticos fo-
ram sanados. “Não se instala um serviço 
de radioterapia com menos de 600 mil 
habitantes”, comenta Gabriel, ao desta-
car que a Fundação conseguiu ofertar o 
tratamento, mesmo com menos de 320 
mil habitantes na região.

Evolução
O Hospital do Câncer serve de 

exemplo para a sociedade, segundo 
o presidente, já que através dela hou-
ve uma grande evolução de outras 
entidades.

Além da construção, as campanhas 
possibilitaram a aquisição de equipa-
mentos e instrumentais, cedendo aos 

médicos que trabalham no local e ao 
Instituto Policlínica mais de 100 equi-
pamentos para uso no tratamento, 
além de também ofertar um consultó-
rio odontológico completo, utilizado no 
tratamento de câncer de boca, ultras-
som e o acelerador linear. (AV)

Região conta com tratamento nas cinco áreas 
de alta complexidade da oncologia

As mãos representam a união das pessoas em prol do Hospital
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Para celebrar os 25 anos da Funda-
ção Sudoestina de Combate ao Cân-
cer, em 2023 terá início a ampliação 
do edifício. De acordo com o diretor 
executivo da fundação, João Carlos 
Busetti, os projetos já foram finalizados 
e atualmente estão reforçando o caixa 
e fazendo arrecadações para dar anda-
mento no projeto.

“O elevador foi adquirido, falta 
alguns detalhes. O projeto foi todo 
aprovado nos órgãos competentes e 
será uma grande ampliação”, comenta 
João.

A ampliação será realizada para 
sanar as necessidades da Fundação, 
sendo que o elevador deve dar con-
dições maiores de mobilidade, tanto 
para os médicos e enfermeiros, quanto 
para os pacientes.

O projeto engloba a ampliação do 
último andar, colocação do elevador, 
ampliação da área administrativa e con-
sultórios, auditório e salas de pesquisa.

“Nós queremos entrar na área da 
pesquisa para descobrir quais são as 
causas de câncer na nossa região. En-
tão a gente quer buscar junto aos pes-
quisadores e médicos e, nesse projeto, 
já está dimensionado duas salas desti-
nadas para isso, vamos evoluir mais, 
tudo isso em função das necessidades 
de nós ampliarmos para o benefício do 
paciente”, destaca Gabriel.

A área atual de 1.200 mª é di-
vidida em três andares. No piso tér-
reo encontra-se o acelerador linear, 
contém o planejamento estratégico 
de médicos, possui sala de espera, 
consultórios e dá acesso também ao 
Instituto Policlínica; o segundo andar 
possui ambulatório, salas de atendi-

mento médico, psicólogas, nutricio-
nistas, fisioterapeutas e consultório 
odontológico; no último andar fica a 
administração da Fundação.

A ampliação do último andar será 
destinado para trabalho de volunta-
riado. “Hoje são poucas pessoas que 
trabalham aqui, precisamos aumen-
tar o voluntariado”, afirma Gabriel. O 
novo auditório terá capacidade para 
40 pessoas e a cozinha também será 
ampliada.

Suporte
Além do atendimento para os pa-

cientes, o Hospital do Câncer presta 
assistência para os familiares. “Temos 
uma gama de profissionais que dão am-
paro para as famílias, através de apoio 
psicológico, porque quando um pacien-
te recebe uma notícia de que alguém 
está com câncer, é muito triste, cria uma 
situação muito grande”, comenta.

Gabriel aponta que entre a primei-
ra consulta e a confirmação da doen-
ça, demora aproximadamente 15 dias, 
sendo que uma situação de ansiedade 
é gerada para todos os integrantes da 
família.

“ Nessa hora tem que ter as pesso-
as preparadas para passar essa notícia 
de uma forma suave, o médico já passa 
a notícia que tem que tratar, mas nossa 
psicóloga entra em ação não só nesse 
momento, mas no tratamento todo”.

Enquanto isso, a assistente social 
faz, além do acompanhamento na 
Fundação, visitas na casa do paciente, 
para verificar as necessidades de todos 
os familiares. Caso necessário, são do-
ados cestas básicas, roupas, colchões, 
perucas, lenços, entre outros.                                                      

Outro trabalho importante é reali-
zado pela nutricionista. A profissional 
é responsável por passar uma alimen-
tação balanceada. No local também é 
servido café da manhã diariamente.

As geladeiras solidárias colocadas 
na Fundação pelo Rotary também leva 
alimentação para todos que passam 
pelo local. “O paciente abre a geladeira 
e pode pegar alguma coisa para comer, 
porque as pessoas saem muito longe, 
muito cedo, não dá tempo de tomar 
café eles tem o café matinal e a gela-
deira solidária”, destaca Gabriel.  

Novas aquisições
O próximo passo para aumentar 

a qualidade de vida e os tratamentos 
ofertados aos pacientes com câncer da 
região é a aquisição de um tomógrafo. 
De acordo com Gabriel, a sala já está 
preparada e a aquisição desse equipa-
mento possibilitará ao médico dar o 

diagnóstico de forma mais rápida. “O 
diagnóstico vai diminuir de 15 para 5 
dias o início do tratamento. Agora nós 
vamos lutar por isso”, aponta.

Marcos
Além da construção inicial do 

edifício, a Fundação Sudoestina de 
Combate ao Câncer obteve diversas 
conquistas ao longo dos anos, como a 
construção de um consultório odonto-
lógico, compra de ultrassom, materiais 
de urologia, torre de vídeo, endoscó-
pio e colonoscópio e reforma de todo 
o prédio.

“Todo dia tem uma coisa para se 
resolver, o objetivo da presidência do 
conselho é melhorar cada vez mais, 
dar condição ao paciente e condição 
aos médicos, pessoas que realmente 
mechem com a doença, que salvam 
vidas, é uma união de forças”, conclui 
Gabriel. (AV)

Fundação Sudoestina de Combate ao Câncer 
comemora aniversário com ampliação

Projeto de ampliação da Fundação Sudoestina de Combate ao Câncer            

Osmar Gabriel, presidente da Fundação e João Carlos Busetti, diretor executivo  
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O Hospital do Câncer de Pato 
Branco utiliza um equipamento de últi-
ma geração, o acelerador linear, para a 
realização de radioterapia e radiocirur-
gia nos pacientes com câncer. Os trata-
mentos são realizados de modo parti-
cular e também para o Sistema Único 
de Saúde. Em 2021, o primeiro ano de 
uso da máquina, 271 atendimentos fo-
ram realizados.

Depois de três anos de negociações 
e busca de recursos, o equipamento foi 
instalado no local em 9 de abril de 2021, 
sendo que a aquisição foi possível após 
o Hospital receber uma doação em dó-
lares da usina Hidrelétrica Itaipu Bina-
cional, mediada pelo deputado federal 
Fernando Giacobo. O investimento 
para que a máquina pudesse funcionar 
foi de US$ 1,250 milhão, o equivalente 
a R$ 7,1 milhões.

A instalação do acelerador linear foi 
um marco oncológico na região Sudo-
este do Paraná, trazendo inúmeras pos-
sibilidades de tratamento e melhorando 
a qualidade de vida dos pacientes.

De acordo com o médico espe-
cialista em radioterapia e responsável 
técnico, Marcelo Rodrigues, “a radio-
terapia é o uso da radiação ionizante 
com finalidades terapêuticas e de uma 
forma bem controlada. a radioterapia 
em termos gerais é utilizada em 60% 
dos pacientes, seja por uma forma 

curativa, pós-operatória ou para aliviar 
algum sintoma.”. O procedimento tem 
100% de eficácia e não danifica outros 
órgãos, reduzindo efeitos colaterais.

A máquina que emite a radiação, 
de acordo com Marcelo, é o acelerador 
linear, tanto em tratamentos profun-
dos, quanto em tratamentos superfi-
ciais, como é o caso do câncer de pele. 
“O tratamento é feito a distância, é a 
máquina que emite radiação, ela não 
é radioativa. Ou seja, ela não tem uma 
fonte, mas produz a radiação”, explica.

O tratamento da radioterapia é 
indolor, realizada com a tecnologia de 
arco volumétrico, possibilitando a dis-
tribuição da dose de radiação de for-
ma precisa e possibilitando atingir de 
forma minimizada os tecidos normais 
em torno do tumor. “Traz mais segu-
rança, traz a cura com menos efeitos 
colaterais e mais qualidade de vida”, 
destaca. De acordo com o médico, o 
cálculo de doses é feito após o paciente 
passar por uma tomografia.

Segundo o físico médico do Hospi-
tal do Câncer, Sidnei Maschio, o trata-
mento de alta tecnologia possibilitado 
pelo acelerador linear reduz o tempo 
de tratamento de alguns pacientes. 
“Por exemplo, os pacientes de mama 
a gente tratava de 30 a 35 dias, hoje a 
gente consegue tratar de 15 a 20 dias”, 
afirma.

Outro benefício é a “possibilidade 
de fazer tratamentos de radiocirurgia 
que pode ser dose única ou fracionada, 
você pode tratar uma lesão no cérebro 
do paciente em um único dia, em uma 
hora no máximo ou se for fracionada 
em no máximo 5 dias”, explica.

O tempo da sessão também garan-
te maior qualidade para os pacientes. A 
média estimada do tratamento entre o 
paciente entrar, posicionar ele e ligar a 
máquina é em torno de 10 minutos, sen-
do que o tempo de máquina ligada tra-
tando o paciente é de apenas 2 minutos.  

Radiocirurgia
O acelerador linear possibilitou ao 

Hospital do Câncer de Pato Branco a 
realização da radiocirurgia. A primeira 
vez que o procedimento foi realizado 
no município foi em 30 de dezembro 
de 2021. “Apesar do nome ‘cirurgia’, 
ela é uma técnica não invasiva, não há 
necessidade de internação hospitalar, 
anestesia ou cortes, com o paciente 
retornando para casa no mesmo dia.”, 
aponta Rodrigues.

O tratamento na radiocirurgia con-
siste, de acordo com o médico, na apli-
cação de uma única e precisa dose de 
radiação, com técnicas estereotáxicas 
de localização e alta precisão, chegan-
do a resultados semelhantes ao de uma 
cirurgia, em alguns casos.

A primeira radiocirurgia realizada 
no Sudoeste do Paraná aconteceu em 
dezembro, em um caso de metástase 
cerebral, sendo apontado pelo médico 
como um marco no tratamento de cân-
cer na região.

“Para lesões metastáticas, tem 
boas taxas de controle local em função 
da precisão do tratamento e da alta 
dose de radiação que pode ser admi-
nistrada, melhorando a qualidade de 
sobrevida dos pacientes.”, explica o 
responsável técnico.

Rodrigues continua explicando 
que “Em lesões maiores ou próximas a 
regiões nobres do cérebro, pode-se uti-
lizar a mesma técnica estereotáxica de 
localização e precisão, porém a dose 
de radiação é dividida em frações di-
árias, minimizando os riscos, sendo aí 
chamada de radioterapia estereotáxica 
fracionada, outra técnica possível de 
radioterapia de alta tecnologia”.

O médico ainda comemora que 
o equipamento beneficiou mais de 
270 pacientes na região, utilizando a 
radioterapia de alta tecnologia, sendo 
que mais de 80% desses pacientes são 
usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS). “Lembrando que estas técnicas 
não são amplamente disponibilizadas 
pelo SUS e este aparelho é o único da 
região sudoeste a oferecer tais benefí-
cios.”, finaliza. (AV)

Pacientes com câncer recebem tratamento 
de alta tecnologia

Osmar Gabriel e Sidnei Maschio ao lado do acelerador linear
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No Paraná, entre janeiro e agosto 

deste ano, foram registrados 6.529.531 
atendimentos na rede de Atenção Pri-
mária à Saúde (APS). Destes, apenas 
1.771.000 foram para homens, contra 
4.758.531 atendimentos para as mu-
lheres. Os dados são do Sistema de 
Informação em Saúde para a Atenção 
Básica (SISAB) e mostram que o públi-
co masculino é o que menos procura o 
serviço nesta área.

Com objetivo de mudar este ce-
nário a Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa) lança no Paraná a campanha 
Novembro Azul, que traz como tema 
central “Homem, cuide da sua saúde 
de novembro a novembro”. Inicialmen-
te, o foco do movimento internacional 
que estabeleceu o mês era conscienti-
zar sobre a prevenção e o diagnóstico 
precoce do câncer de próstata. Atu-
almente o alerta é para o cuidado de 
todas as outras doenças que afetam 
diretamente a saúde do homem.

“É preocupante o fato de que o 
homem, geralmente, costuma ser mais 
relapso com a própria saúde, buscando 
atendimento de forma tardia, um pro-
blema simples toma proporções mais 
sérias, causando, além do agravamen-
to da doença, mais sofrimento e menor 
possibilidade de cura, o que acaba ge-
rando também um ônus muito maior 
para o SUS”, afirma o secretário da 
Saúde, Beto Preto.

A Sesa segue a Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do Homem, 
que envolve promoção, proteção e pre-
venção em todas as áreas e serviços da 
rede pública. Essa política tem como 
base cinco eixos principais: acesso e 
acolhimento, sexualidade responsável 
e planejamento familiar, paternidade e 
cuidado, doenças prevalentes na popu-
lação masculina e prevenção de violên-
cias e acidentes.

Além das ações já desenvolvidas 
pela Sesa, como os programas estadu-

al de Controle do Tabagismo (PECT), 
o de Saúde Mental e o Vida no Trânsito 
(PVT), há também o Programa Saúde 
na Hora, do Ministério da Saúde, em 
que o objetivo é estender o horário de 
funcionamento das Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) ampliando o acesso e 
a possibilidade dos usuários consegui-
rem atendimento.

O Paraná conta com 136 UBS já 
funcionando com horário estendido e 
outras 90 aguardam credenciamento 
por parte do Ministério para adesão.   

“É muito importante que os ho-
mens procurem essas e outras unida-
des para que possam ser acolhidos e 
atendidos em todas as suas necessida-
des. As portas estão abertas e os pro-
fissionais de saúde preparados para 
cuidar cada vez mais dos homens, de 
novembro a novembro, ou seja, duran-
te todo o ano”, explicou a diretora de 
Atenção e Vigilância à Saúde da Sesa, 
Maria Goretti David Lopes.

Números
De acordo com dados prelimina-

res registrados no Sistema de Infor-
mação sobre a Mortalidade (SIM), 
em 2021, no Paraná, os óbitos da 
população masculina entre 20 e 39 
anos estiveram relacionadas com 
causas externas, principalmente os 
acidentes de trânsito e violência; en-
tre homens de 40 a 79 anos, as doen-
ças infecciosas e parasitárias tiveram 
grande destaque, em especial porque 
sofreram influência das doenças cau-
sadas por vírus, como a pandemia da 
Covid-19; e a população de 80 anos 
ou mais teve como principal causa de 
morte as doenças do aparelho circu-
latório, como infarto agudo do mio-
cárdio, acidente vascular Cerebral 
(AVC) e hipertensão.

O câncer está entre as quatro prin-
cipais causas de morte prematura, de 
30 a 69 anos, em todo o mundo. Para 
a população masculina do Paraná, 

estima-se que neste ano sejam 13.990 
novos casos de câncer, exceto o câncer 
de pele não melanoma. O câncer mais 
registrado é o de próstata, com 3.560 
novos casos, seguido do câncer de có-
lon e reto, com 1.250, e dos cânceres 
de traqueia, brônquios e pulmões, que 
somam 1.180 novos casos.

O número de internamentos em 
2021 foi de 2.052 e 1.030 pacientes 
morreram  por câncer de próstata no 
Estado.

Portaria
Em 2009 foi instituída no âmbito 

do Sistema Único de Saúde (SUS), 
pela Portaria Federal nº 1944, a Políti-
ca Nacional de Atenção Integral à Saú-
de do Homem, buscando promover 
a melhoria das condições de saúde a 
população masculina, a fim de reduzir 
a morbidade e mortalidade e organizar 
uma rede de atenção à saúde que ga-
ranta uma linha de cuidados integrais.

Novembro Azul reforça cuidados com saúde do 
homem, que costuma buscar menos assistência
Campanha lançada no Paraná pelo Governo do Estado tem como tema central “Homem, 
cuide da sua saúde de novembro a novembro”

Albari Rosa/AEN

A política envolve promoção, proteção e prevenção em todas as áreas e serviços da rede pública
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